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O HOMEM E O MODELO SÓCIO-ECONÔMICO 

Roque Lauschner , S.J 
São Leopo ldo 

Roque Lauschner makes some considerations about an 
overall comprising and never solved problem. We have to 
base the necessity of the human person to devote its whole 
hfe to the building up of a society in which the human being 
is the center of History, considering it in its immanent and 
transcendental dimensions. He uses the dialectical method 
in the analysis of the social phaenomenon and of the being 
of man as well. He departs from the supposition that the 
private has no meaning in itself unless it is inserted in the 
universal. The dialectical method discovers the private, 
determines the universal and comes back to the private 
comprehending it in the universal, which is given as a 
condition for the possibility of the private. This method is 
valid when used in the analysis of only one subject, as the 
capitalism. It is also valid when we determine/philosophi­
cally and theologically, the more conprehensive horizon 
which explains any kind of rality. 

The study concentrates inicially on the analysis of 
merchandise, showing the condition throught which the 
existence of merchandise is possible. Then he analises man 
in society determining philosophically and theologically the 
ultimate conditions of the possibility of human action in 
History. Upon this lasis the study comes back to merchandi­
se and the conditions of the possibility of it, defíning some 
judgements of value, in other words. some necessary 
objectives to build up society. 

INTRODUÇÃO 

O p r e s e n t e t r a b a l h o é 
uma p r ime i ra re f lexão s in té t i ca 
sob re uma p r o b l e m á t i c a mu i to 
ab rangen te q u e jama is p o d e r á 
ser esgo tada . Tra ta-se d e f u n ­
damen ta r a n e c e s s i d a d e de as 

pessoas d e d i c a r e m t o d a s u a v i ­
da na c o n s t r u ç ã o de u m a soc ie ­
d a d e q u e c o l o q u e o h o m e m c o -
m o c e n t r o d a h i s t ó r i a , 
c o n s i d e r a n d o - o em sua d i m e n ­
são imanen te e t r a n s c e n d e n t e . 
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Reco r reu -se ao m é t o d o d ia lé t i ­
c o t an to na aná l ise do f e n ô m e ­
no soc ia l c o m o d o ser do ho ­
m e m . A s u p o s i ç ã o é q u e o par t i ­
cu la r não tem sen t i do em si a 
não ser c o l o c a d o no un iversa l . 
O m é t o d o d ia lé t i co de tec ta o 
par t icu lar , d e t e r m i n a o t o d o o u 
un iversa l q u e é d a d o c o m o c o n ­
d i ção de poss ib i l i dade do par t i ­
c u l a r e v o l t a a o p a r t i c u l a r 
c o m p r e e n d e n d o - o no t odo . Este 
m é t o d o é vá l ido q u a n d o ut i l iza­
d o na anál ise d e um ún i co su je i ­
t o c o m o o cap i ta l i smo e t a m b é m 
q u a n d o - f i l osó f i ca e t eo l og i ca -
men te - é d e t e r m i n a d o o ho r i ­
z o n t e mais a b r a n g e n t e o u i l imi­
t a d o q u e exp l i que o sen t i do de 
t o d o e qua lque r real. 

O e s t u d o e s q u e m á t i c o 
c o n c e n t r a - s e i n i c i a l m e n t e na 
aná l i se da m e r c a d o r i a m o s t r a n ­
d o as c o n d i ç õ e s de poss ib i l i da ­
de d a ex is tênc ia d a mesma. De­
po is anal isa o h o m e m em soc ie ­
d a d e d e t e r m i n a n d o - f i l osó f i ca e 
t e o l o g i c a m e n t e - as c o n d i ç õ e s 
ú l t i m a s d e p o s s i b i l i d a d e d a 
ação h u m a n a na h is tór ia . Esta­
be lec ido esse h o r i z o n t e vo l ta à 
m e r c a d o r i a e às c o n d i ç õ e s de 
poss ib i l i dade d a mesma, de f i ­
n i ndo a lguns ju ízos de valor , o u 
seja, a lguns ob je t i vos necessá ­
r ios de c o n s t r u ç ã o da s o c i e d a ­
de. 

1. A MERCADORIA E O HO­
M E M 

Obje t i vamos , nes ta p r ime i ra 
pa r te , d e t e r m i n a r a es t ru tu ra 
real q u e ex is te c o m o c o n d i ç ã o 
d e poss ib i l i dade d a m e r c a d o r i a . 
A m e r c a d o r i a o u o p r o d u t o q u e 
e n c o n t r a m o s no m e r c a d o pa ra 

o c o n s u m o o u o inves t imento 
a p a r e c e c o m o t e n d o valor de 
uso. Ass im, o au tomóve l , a má­
q u i n a de escrever , a roupa, os 
p r o d u t o s a l iment íc ios são úteis 
ao h o m e m . C o n t u d o , examinan­
do mais de per to a rea l idade da 
mercado r i a , não é seu valor de 
uso q u e exp l i ca o p o r q u ê ela 
es tá no mercado . 

1.1.A Mercadoria e a Apropriação 
do Excedente Econômico 

A mercado r i a é o resu l tado 
o u a c o n c r e t i z a ç ã o mater ia l de 
d e t e r m i n a d a c o m b i n a ç ã o dos 
fa to res de p r o d u ç ã o , ou seja, de 
d e t e r m i n a d a c o m b i n a ç ã o do 
t r aba lho e cap i ta l . A mercador ia 
é a c o n c r e t i z a ç ã o de de te rm ina­
d a ut i l i zação de i n s u m o s e valor 
a g r e g a d o e d e p e n d e , p r inc ipa l ­
m e n t e da a p r o p r i a ç ã o - pelo 
cap i ta l o u pelo t r aba lho - do 
va lor e x c e d e n t e g e r a d o na eco­
nomia , a nível de empresa e a 
nível de e c o n o m i a nac iona l e 
i n te rnac iona l . A e c o n o m i a re­
m u n e r a o cap i ta l s o b a fo rma 
de j u ros , de renda da terra, de 
a l u g u e l , r e m u n e r a o t raba lho 
s o b f o r m a de sa lár ios, p ro labo­
re e r e m u n e r a o g o v e r n o s o b a 
f o r m a d e t rans fe rênc ias . A eco­
nom ia ge ra t a m b é m luc ros ou 
e x c e d e n t e s q u e ela pagará ou 
ao cap i ta l ou ao t raba lho . 

V e m o s q u e t o d a mercador ia 
i n c o r p o r a um c o n j u n t o de bens 
e se rv i ços q u e ela adqu i r iu de 
te rce i ros , c h a m a d o s i nsumos e 
um c o n j u n t o de valor , ag regado 
o u ad i c i onado n o p r o c e s s o pro­
du t i vo pe lo cap i ta l e pe lo t raba­
lho . Se o va lor da mercador ia 
fo r igua l a 100, a matér ia pr ima e 
o u t r o s i n s u m o s p o d e r ã o valer 
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60. O valor a g r e g a d o será en tão 
40, que pode rá d is t r ibu i r -se da 
segu in te fo rma: 10 em ju ros ; 5 
em a luguel e renda; 5 em impos ­
tos ind i re tos m e n o s subs íd ios ; 
10 em salár ios e " p r o l a b o r e " e 
10 em lucro (ou e x c e d e n t e ou 
sobra) . A q u e fa tor se rá atr ibuí­
do o lucro? A o capi ta l ou ao 
t raba lho? Será des t i nado à e m ­
presa ou t rans fe r ido ao gover ­
no, a pessoas d e n t r o do país o u 
ao exter ior? 

1.2 A Mercadoria e as Classes So­
ciais 

Dete rm inada c o m b i n a ç ã o dos 
fatores de p r o d u ç ã o e a c o n s e ­
qüen te ap rop r i ação do excden^ 
te e c o n ô m i c o ou pe lo capi ta l ou 
pelo t raba lho e, em parte, pe lo 
gove rno é a c o n c r e t i z a ç ã o ma­
terial de de te rm inadas c o m b i n a ­
ções de c lasses soc ia is com 
interesses o p o s t o s en t re si. Es­
sa c o m b i n a ç ã o de c lasses so ­
ciais é a c o n d i ç ã o de poss ib i l i ­
dade d o s u r g i m e n t o de ce r to 
t ipo de ap rop r i ação dos e x c e ­
dentes e, em úl t ima anál ise, da 
mercador ia . 

As c o m b i n a ç õ e s das c lasses 
soc ia is p o d e m , bas i camen te ser 
as segu in tes : 

a - Classes no Regime Capitalista 

As c lasses f u n d a m e n t a i s c o m 
interesses o p o s t o s en t re si ex­
p l i cam d e t e r m i n a d a ap rop r i a ­
ção dos exceden tes ge rados na 
e c o n o m i a cap i ta l is ta q u e são : 

1 - Os proprietários do capital: os 
d o n o s d o at ivo f i xo e c i r c u ­
lante das empresas . As ca ­
r a c t e r í s t i c a s d e s t a c l a s s e 
são: 

- T o t a l a u t o n o m i a de ges tão , 
c a b e n d o mais dec isão nas 
e m p r e s a s aos d e ma io r 
pa r t i c ipação no capi ta l . 

- A r r e n d a m e n t o de t raba lho 
a uma taxa f ixa, rep resen­
tada pelo sa lár io . O t raba­
lho é um b e m de t roca q u e 
p o d e ser a r rendado , su je i ­
to às leis da o fe r ta e p r o c u ­
ra c o m o qua lque r insumo. 

- A p r o p r i a ç ã o do total dos 
e x c e d e n t e s g e r a d o s n a 
econom ia . 

2 - Os trabalhadores: as ca rac te ­
ríst icas des ta c lasse na cap i ­
ta l i smo são : 

- N e n h u m a pa r t i c i pação na 
ges tão das empresas , com 
e x c e ç ã o d a q u e l a q u e a 
c lasse dos capi ta l is tas lhes 
qu iser c o n c e d e r espon ta ­
n e a m e n t e (e na med ida 
q u e m a n t é m a a u t o n o m i a 
do capi ta l ) . 

- V e n d a da f o r ç a de t raba­
lho, o u me lhor , a r renda­
men to da f o r ç a ao p reço 
do m e r c a d o , d e p e n d e n d o 
do to ta l d o s t raba lhado res 
e da d e m a n d a fe i ta pe los 
d o n o s do cap i ta l . 

- N e n h u m a pa r t i c i pação nos 
exceden tes ge rados pe la 
e c o n o m i a , a não ser a q u e 
a c lasse cap i ta l is ta qu iser 
c o n c e d e r e s p o n t a n e a m e n ­
te ou a q u e o gove rno , por 
meio d e m e c a n i s m o s espe­
ciais de d is t r ibu ição , real i ­
zar. 

b- Classes no Regime Socialista 
de Estado 

No reg ime soc ia l i s ta de esta­
d o a c lasse d o s d o n o s do cap i -
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ta l é e l im inada e o es tado t o r n a -
se o ún i co cap i ta l i s ta c o m t o d o 
a t ivo das empresas . Esse reg i ­
m e não e l im ina o s i s tema cap i ­
ta l i s ta d e a p r o p r i a ç ã o d o s exce ­
den tes a nível de empresa , mas 
a p e n a s a nível d e e c o n o m i a g lo ­
bal . C o m o a nível d e e c o n o m i a 
g loba l e de es tado as dec i sões 
c a b e m a u m d e t e r m i n a d o par t i ­
d o pol í t ico, es te subs t i tu i a c las­
se d o s cap i ta l is tas e é o agen te 
d o es tado cap i ta l is ta . 

As c lasses f u n d a m e n t a i s c o m 
in te resses o p o s t o s en t re si n u ­
m a e c o n o m i a soc ia l i s ta de esta­
do , c o m o ex is te na União Sov ié ­
t i ca , e q u e exp l i ca d e t e r m i n a d a 
f o r m a de a p r o p r i a ç ã o dos exce ­
den tes g e r a d o s d e n t r o da eco ­
nom ia são: 

1 - O Estado que se operacionaliza 
através de um partido político 
único. As carac te r ís t i cas do 
Es tado empresá r i o são : 

- T o t a l a u t o n o m i a d e ges tão 
a nível de e m p r e s a e a 
nível de e c o n o m i a g loba l . 

- A r r e n d a m e n t o do t raba lho 
a u m a taxa f i xa de a r renda ­
m e n t o exp ressa pe lo sa lá­
r io. O sa lár io é f i xado pe lo 
Estado. 

- A p r o p r i a ç ã o to ta l d o s ex­
ceden tes g e r a d o s na e c o ­
nomia , c o m e x c e ç ã o d o s 
q u e e s p o n t a n e a m e n t e 
c o n c e d e r aos t r a b a l h a d o ­
res, e d i s t r i bu i ção pos te ­
r ior d o s m e s m o s den t ro 
d o s in te resses d o Es tado e 
do bem c o m u m , in te rp re ta ­
do pe lo Es tado . 

2 - Os trabalhadores: Es ta c lasse 
se ca rac te r i za pe lo segu in te : 

- N e n h u m a par t i c ipação na 
ges tão da empresa , f i can­
do as dec isões aos repre­
sen tan tes d o capi ta l . 

- V e n d a da f o r ç a de t raba­
lho. 

- N e n h u m a par t i c ipação nos 
exceden tes ge rados a ní­
vel d e empresa , c o m exce­
ção daque la q u e o estado 
c a p i t a l i s t a c o n c e d e r es­
p o n t a n e a m e n t e . 

c - Classes num Sistema de Auto-
gestão 

N u m s is tema d e au toges tão a 
c lasse cap i ta l i s ta é e l im inada to­
t a l m e n t e e a c o n d u ç ã o da eco­
n o m i a é c o n f i a d a à c lasse t raba­
lhado ra . Fa lamos em s is tema de 
au toges tão p o r q u e representa 
d e t e r m i n a d a c o m b i n a ç ã o teór i ­
ca do fator cap i ta l e t raba lho , 
sem c o n t u d o ser o s is tema pre­
p o n d e r a n t e em p r a t i c a m e n t e 
n e n h u m país. Ex is tem apenas 
no táve is expe r iênc ias na Iugos­
lávia, Gu iana Inglesa, Peru, al­
g u n s países a f r i canos e, a nível 
d e empresas , nas coopera t i vas 
q u e se e x t e n d e m do lado cap i ­
ta l i s ta e soc ia l i s ta . O " s i s t e m a " 
n u n c a ex is te em es tado puro , 
mas a c o m p a n h a d o de mais de 
u m s is tema. Por isso fa lamos 
em " r e g i m e " cap i ta l i s ta e soc ia ­
l ista. Ass im, no " r e g i m e " cap i ta­
l is ta i s rae lense o " s i s t e m a " ca­
pi ta l is ta é p redom inan te , mas 
ex is te t a m b é m o " s i s t e m a " so­
c ia l is ta e o " s i s t e m a " de auto­
g e s t ã o c o o p e r a t i v a . A o lado 
desses s is temas p o d e m exist i r 
ou t ras fo rmas de c o m b i n a ç ã o 
de t r aba lho e cap i ta l , de dist r i ­
b u i ç ã o d o s e x c e d e n t e s a nível 
de e m p r e s a e a nível d a e c o n o -
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mia g lobal . O Es tado empresá ­
rio nos reg imes capi ta l is tas, a 
c lasse d o s mi l i tares, dos f u n c i o ­
nár ios púb l i cos , dos ag r i cu l to ­
res com p rop r i edades fami l ia ­
res, d o s g r u p o s p ro f i ss iona is 
a u t ô n o m o s q u e pres tam t o d o o 
t ipo de serv iços são c lasses q u e 
exist i rão em qua lque r reg ime e 
d e p e n d e m do s is tema de ap ro ­
p r i ação d o s e x c e d e n t e s não 
tan to a nível d i r e t amen te da e m ­
presa, o n d e u m a c lasse se en ­
con t ra f ren te à ou t ra , mas a 
nível de e c o n o m i a g loba l , q u e 
mani fes tará o s i s tema p r e d o m i ­
nan te de ap rop r i ação . Os pe­
q u e n o s ag r i cu l to res a u t ô n o m o s 
num reg ime cap i ta l i s ta t rans fe ­
rem, por exemplo , g r a n d e par te 
d o s seus exceden tes pa ra a 
c lasse capi ta l is ta , e m b o r a a ní­
vel de empresa rea l izem a au to ­
nomia d o t raba lho s o b r e o cap i ­
tal . 

As c l a s s e s f u n d a m e n t a i s , 
n u m reg ime de au toges tão , c o m 
interesses o p o s t o s en t re si e 
q u e exp l i cam d e t e r m i n a d o t i po 
de ap rop r iação dos exceden tes 
são: 

1 - Os Proprietários do capi ta l e 
do at ivo das empresas . Essa 
c lasse tem as segu in tes ca ­
racter ís t icas: 
- N e n h u m a pa r t i c i pação na 

ges tão das empresas . Mais 
ou m e n o s cap i ta l não dá 
n e n h u m d i re i to a vo to nas 
dec isões gerenc ia is . 

- E m p r é s t i m o do capi ta l a 
uma taxa f ixa de a r renda ­
mento , exp resso por um 
j u r o real, is to é, por j u r o 
mais c o r r e ç ã o monetá r ia . 

- N e n h u m a pa r t i c i pação nos 
e x c e d e n t e s g e r a d o s na 

e c o n o m i a a nível de e m ­
presa e h o m o g e n e i z a ç ã o 
dos exceden tes a nível de 
e c o n o m i a g loba l . A nível 
da e m p r e s a todo capi ta l 
r ecebe rá seu j u ro ou taxa 
de a r rendamen to . O pro ­
b lema da d is t r ibu ição da 
r e n d a não p o d e r á ter so lu ­
ç ã o a nível de empresa 
mas ex ig i rá med idas a ní­
vel de e c o n o m i a g loba l , 
c o m o a d e q u a d a lei de im­
pos tos d i re tos s o b r e a ren­
da, s o b r e a he rança , sob re 
os bens pa t r imon ia is e ter­
r i tor iais. 

2 - Os trabalhadores: es ta c lasse 
tem as segu in tes carac ter ís ­
t i cas : 

- T o d a ges tão das empre ­
sas, c a b e n d o um vo to a 
c a d a p e s s o a na med ida 
q u e par t i c ipa do p rocesso 
p rodu t i vo o u da ut i l i zação 
do serv iço d a empresa . 

- A r r e n d a m e n t o de capi ta l a 
u m a taxa de a r r e n d a m e n ­
to. A e m p r e s a de au toges ­
tão ut i l izará t an to capi ta l e 
t r a b a l h o c o m o q u a l q u e r 
empresa capi ta l is ta , pode ­
rá ter a m e s m a o rgan i za ­
ç ã o da es t ru tu ra p rodu t i va , 
apenas t em c o m o ca rac te ­
r íst ica o u t r o s is tema de re­
m u n e r a ç ã o d o s fa tores. 

- A p r o p r i a ç ã o do tota l dos 
e x c e d e n t e s g e r a d o s na 
econom ia . 

- A s s u n ç ã o d o to ta l dos ris­
c o s d o e m p r e e n d i m e n t o 
pe los t raba lhadores . T o d o 
e x c e d e n t e ge rado s ign i f i ­
ca rá a u m e n t o dos "sa lá -
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r i o s " e t o d o pre ju ízo ge ra ­
do s ign i f i ca rá d im inu i ção 
dos " s a l á r i o s " . O a u m e n t o 
dos " s a l á r i o s " será dado 
aos t r aba lhado res em for­
ma de renda ad ic iona l para 
c o n s u m o , s o b f o r m a de 
maior cap i ta l i zação o u in ­
ves t imen to ind iv idua l i zado 
ou s o b f o r m a d e maior ca ­
p i ta l i zação o u inves t imen to 
do c o n j u n t o dos t raba lha ­
dores , c o n s t i t u i n d o reser­
va indivisível ou p rop r i eda ­
de soc ia l dos t r a b a l h a d o ­
res. A d im inu i ção d o s " s a ­
l á r i o s " p o d e r á s ign i f i ca r d i ­
m inu i ção da renda des t i na ­
da pa ra c o n s u m o , da ren ­
da des t i nada pa ra invest i ­
men to s o b f o r m a divisível 
ou s o b f o r m a indiv isível . 

Ex is te d i fe ren te c o m b i n a ç ã o 
d e c lasses s e g u n d o p rop r i e tá ­
r ios do capi ta l e t r aba lhado res , 
c o n s i d e r a n d o o reg ime soc ia l i s ­
ta, cap i ta l i s ta e de au toges tão , 
de f i n ido ac ima. A es t r u tu ração 
c o m m e n o r a n t a g o n i s m o d e 
c lasses o fe rece o s is tema de 
au toges tão , o n d e é ga ran t i da a 
p r o p r i e d a d e p r i vada do cap i ta l . 

u m a r e m u n e r a ç ã o a d e q u a d a ao 
es fo r ço de p o u p a n ç a da soc ie ­
d a d e e, ao m e s m o tempo , tota l 
a u t o n o m i a ao t r aba lhado r para 
ut i l izar o capi ta l em função da 
p r o m o ç ã o da c lasse. 

O a n t a g o n i s m o de c lasses 
c o s t u m a ser c o n s c i e n t e a nível 
de empresa capi ta l is ta , mas po­
de não ser p e r c e b i d o c o m igual 
p r o f u n d i d a d e a nível g loba l , o n ­
de o g r u p o de altas rendas ace­
l e radamen te vai c o n c e n t r a n d o 
em suas mãos o e x c e d e n t e p r in ­
c ipal ge rado na econom ia . Abs ­
t r a i ndo das altas rendas que 
ce r tos g rupos pro f iss iona is ge­
ram apesar de não c o n t a r e m 
c o m c a p i t a l i z a ç ã o impo r tan te 
anter ior , a s i t uação de c o n c e n ­
t r a ç ã o nas e c o n o m i a s la t inoa-
mer i canas e bras i le i ra , em par t i ­
cu lar , é assus tadora . Cons ide ­
r a n d o a p o p u l a ç ã o e c o n o m i c a ­
m e n t e at iva de 1970, o Brasi l 
c o n t a v a c o m 29.545.293 pes­
s o a s . D e s s a p o p u l a ç ã o 
2.755.235 não au fe r iam rend i ­
m e n t o s e 710.315 não hav iam 
d e c l a r a d o os rend imen tos . En­
t re as 26.079.743 restantes, os 
r e n d i m e n t o s e ram os segu in tes : 

Espec i f i cação Par t i c ipação no to ta l 
dos rend imen tos (%) 

1 % d a p o p u l a ç ã o at iva mais r i ca 14,11 
5% d a p o p u l a ç ã o at iva mais r ica 34,06 
10% da p o p u l a ç ã o at iva mais r ica 46,47 
2 0 % da p o p u l a ç ã o at iva mais r ica 61,62 
8 0 % da p o p u l a ç ã o c o m menor r e n d i m e n t o 38,38 
5 0 % d a p o p u l a ç ã o c o m m e n o r r e n d i m e n t o 15,05 

Fon te : Cons t ru ída a par t i r d o C e n s o D e m o g r á f i c o , 1970, IBGE 
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(LANGONI , Car los Gera ldo. Distribuição da renda e desenvolvi­
mento econômico do Brasil. Rio de Jane i ro , Expressão e 
Cul tura, 1973, p. 21) 

Em 1970, en t re os q u e rece­
biam rend imen tos , 30% da po­
pu lação e c o n o m i c a m e n t e at iva 
recebia meio sa lár io e menos ; 
50% receb ia m e n o s de um salá­
rio mín imo, 70% m e n o s de do is 
salár ios mín imos e 80% m e n o s 
de 2,5 salár ios mín imos . ( L A N ­
GONI , C G . 1973, p. 21). 

Den t ro d o s is tema cap i ta l i s ta 
brasi le i ro, c o m o o capi ta l t em 
total a u t o n o m i a f ren te ao t raba ­
lho, os 20% q u e de tém 62% d o s 
r e n d i m e n t o s d o m i n a r ã o b o a 
parte das empresas e te rão ca ­

p a c i d a d e de impor seus in teres­
ses q u e p o d e m estar em p r o f u n ­
da c o n t r a d i ç ã o c o m os in teres­
ses de 80% da p o p u l a ç ã o b ras i ­
leira c o m r e n d i m e n t o s in fer iores 
a do is e meio sa lá r ios mín imos. 
M e s m o que uma p o r c e n t a g e m 
p e q u e n a t raba lhe nas empresas 
o n d e se gera a t rans fe rênc ia de 
r e n d a para os de ten to res do 
cap i ta l , a s o c i e d a d e c o m o um 
t o d o está d iv id ida en t re a c lasse 
d o s cap i ta l is tas cu jos in teresses 
se rão a tend idos e a c lasse dos 
t raba lhado res cu jos in teresses 
não serão a tend idos . 

E S T R U T U R A AGRÁRIA BRASILEIRA 

Ciasse de área 
Total 
- H a -

Tota l de Propr ie ­
tá r ios rura is 

- % -

Á rea Total 

- % -

Até 1 Ha 1,57 0,09 
A té 2 Ha 5,38 0,56 
Até 5 Ha 17,13 4,19 
A té 10 Ha 31,06 13,50 
A té 25 Ha 58,83 17,67 
A té 50 Ha 75,30 22,92 
A té 100 Ha 85,73 29,56 
A té 200 Ha 92,23 37,71 
A té 500 Ha 96,85 50,66 

500 e mais Ha 3,15 49,34 

Fonte: Inst i tu to Nac iona l de Co lon i zação e Re fo rma Agrá r ia -
Min is tér io da Agr i cu l t u ra . Estat íst icas C a d a s t r a i s / 1 . Brasí l ia, 
1972, p. 2 
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Se c o n s i d e r a r m o s apenas os 
p rop r ie tá r ios de te r ras (e não os 
t r a b a l h a d o r e s p e r m a n e n t e s e 
t empo rá r i os e p r i n c i p a l m e n t e o 
c r e s c i m e n t o e levado de t r aba ­
l h a d o r e s t e m p o r á r i o s ) repara ­
mos a mesma d i s t o r ção em ter­
mos dos q u e p o s s u e m a te r ra 
c o m o i ns t r umen to de t raba lho e 
os q u e a p o s s u e m c o m o cap i ta l 
pa ra a r rendar t r aba lho de o u ­
t r o s . Em 1972, e n c o n t r a m o s 
85 ,73% dos p rop r ie tá r i os q u e 
possu íam até 100 hec ta res de 
te r ra , o c u p a n d o 29 ,56% d a área 
to ta l . 75 ,30% d o s p rop r ie tá r ios 
p o s s u í a m a té 50 h e c t a r e s e 
22 ,92% da área to ta l . Estes são 
t r aba lhado res rura is , o n d e o ca ­
pital es tá a se rv i ço do t r aba lho e 
não o t raba lho a serv iço d o 
cap i ta l . Ex is tem t a m b é m 3,15% 
d e p ropr ie tá r ios q u e p o s s u e m 
q u a s e 5 0 % das te r ras do Brasi l . 
Os 85% de ag r i cu l to res meno res 
e v i d e n t e m e n t e tem in te resses 
o p o s t o s q u e jus t i f i ca a necess i ­
d a d e de d e t e r m i n a d a c o m b i n a ­
ç ã o d o s fa to res de p r o d u ç ã o e a 
c o n c r e t i z a ç ã o de d e t e r m i n a d o s 
ob je t i vos soc ia is a favor o u de 
g r u p o s o u d o h o m e m c o m o ta l . 
Por mais q u e nos e s f o r c e m o s 
pa ra jus t i f i ca r ce r ta es t ru tu ra ­
ç ã o soc ia l , e c o n ô m i c a e pol í t i ­
ca, nossa ins is tênc ia a f i rmará 
i m p l i c i t a m e n t e d e t e r m i n a d o s 
ob je t i vos soc ia is q u e en t re si 
são i r reconc i l iáve is . O u jus t i f i ca ­
mos q u e uns d o m i n e m s o b r e os 
ou t ros , q u e uns t e n h a m pr iv i lé­
g ios em re lação aos ou t ros , q u e 
u n s p o s s a m dec id i r , usuf ru i r , 
possu i r e a tender seus in teres­
ses, e m b o r a isso f i ra in teresses 

de ou t ras pessoas, ou negamos 
esse ob je t i vo rad i ca lmen te com 
t o d a s as c o n s e q ü ê n c i a s prát i ­
cas e o p t a m o s pelo h o m e m co­
m o tal sem n e n h u m a l imi tação 
o u c o n d i ç ã o . Uns ace i t amos 
q u e um g r u p o de capi ta l is tas 
c o n c e n t r e m cap i ta l , f o rmação , 
i n fo rmação , poder no apara to 
e c o n ô m i c o , soc ia l , cu l tu ra l e 
po l í t ico. Uns ace i t amos q u e o 
Es tado cap i ta l is ta de f ina os d i ­
re i tos dos c i d a d ã o s em f u n ç ã o 
de in teresses q u e não b ro tam 
d e c a d a c idadão , mas de deter­
m i n a d o s g rupos . Out ros , po rém, 
ex ig imos q u e o Estado, q u e as 
empresas , t odas as ins t i tu ições 
es te jam exc lus i vamen te a serv i ­
ç o do h o m e m , das necess ida­
des pessoais e soc ia is de cada 
c i dadão . 

Os ob je t ivos soc ia is a favor 
d e g r u p o s o u a favor d o h o m e m 
c o m o tal , q u a n d o examinados 
em s u a c o n d i ç ã o de poss ib i l ida­
de, não de ixam de ser a c o n c r e ­
t i z a ç ã o rea l d e d e t e r m i n a d a 
c o n c e p ç ã o d o sen t i do do ho­
m e m na h is tór ia . Se t o d a es t ru ­
t u r a s ó c i o - e c o n ô m i c a exp ressa 
u m a a t i tude d e t e r m i n a d a a favor 
do h o m e m ou c o n t r a o h o m e m , 
a favor do ego ísmo de uns c o n ­
t ra o bem de t o d o s está de f in ida 
nes ta a t i tude o sen t i do q u e é 
d a d o ao h o m e m , à soc iedade , à 
h is tó r ia e à re lação en t re elas. 
Bas i camen te , p o r é m , d e p e n d e 
do sen t ido q u e é d a d o ao ho­
m e m c o m o ser soc ia l . A mesma 
a t i t ude f ren te ao h o m e m p o d e 
ser j us t i f i cada p l e n a m e n t e por 
u n s e c o n d e n a d a to ta lmen te por 
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out ros , d e p e n d e n d o do sen t ido 
que damos ao l i o m e m na h is tó ­
ria. O fa to de um Senhor Roma­
no matar um esc ravo pa ra al i ­
mentar seus pe ixes, o fa to de os 
romanos sac r i f i ca rem a v ida de 
g lad iadores na a rena para d iver­
tir o povo, o fa to de um cap i ta ­
lista inglês no iníc io da i ndus ­
t r ia l ização emprega r c r ianças e 
mulheres d u r a n t e doze o u mais 
horas por d ia por um salár io q u e 

não man t i nha n e n h u m a re lação 
c o m o t raba lho rea l izado, o fa to 
de u m gove rno to r tu ra r um pre­
so po l í t ico q u e põe em per igo as 
ins t i tu ições, p o d e ser jus t i f i cado 
t o ta lmen te por uns e c o n d e n a ­
do por ou t ros , s e g u n d o a c o n ­
c e p ç ã o q u e t i ve rmos do h o m e m 
e s e g u n d o o sen t i do q u e d a m o s 
ao Estado, às ins t i tu ições e ao 
p o d e r em re lação ao h o m e m 
c o m o tal . 

2. O S E N T I D O DO H O M E M 

Part imos, d ia le t i camente , das 
coisas na h is tór ia e c h e g a m o s à 
ação h u m a n a c o m o c o n d i ç ã o 
de p o s s i b i l i d a d e d a h is tó r ia . 
Resta ap ro funda r a ação h u m a ­
na e de te rm inar o ser d o h o m e m 
c o m o c o n d i ç ã o d e poss ib i l i dade 
da ação. Nossa re f lexão move -
se no p lano do real, passando 
i m e d i a t a m e n t e d o ev iden te e 
percept íve l para o real que é 
a f i r m a d o c o n j u n t a m e n t e , mas 
não de fo rma expl íc i ta . O real , 
que existe c o m o c o n d i ç ã o de 
poss ib i l idade de qua lque r c o n ­
c re t i zação maior, é ev iden te d e 
fo rma impl íc i ta e necess i ta ser 
exp l i c i tado d ia le t i camen te pela 
ref lexão, sem necessa r i amen te 
ser pe rceb ido pe los sen t idos . 

Nossa re f lexão moveu-se até 
aqui n u m p lano p r i nc i pa lmen te 
quan t i t a t i vo , o n d e h o r i z o n t e s 
" q u a n t i t a t i v a m e n t e " m a i s 
abrangen tes serv iam c o m o c o n ­
d ição de poss ib i l i dade real de 
qua lquer nível de c o n c r e t i t u d e . 
A re f lexão daqu i pa ra f ren te 

mover -se-á n u m p lano p r inc ipa l ­
men te qua l i ta t ivo , pa r t i ndo da 
apa rênc ia para o ser. 

Mos t ramos a té aqu i que a 
me rcado r i a é a c o n c r e t i z a ç ã o 
real d a ap rop r i ação o u pelo ca ­
pi tal o u pelo t r aba lho do va lor 
e x c e d e n t e ge rado na e c o n o m i a 
a nível de e m p r e s a e a nível de 
e c o n o m i a g loba l . É, por tan to , a 
c o n c r e t i z a ç ã o real de de te rm i ­
n a d a c o m b i n a ç ã o dos fa tores 
de p r o d u ç ã o , ou seja, de deter­
m i n a d a c o m b i n a ç ã o do t raba lho 
e cap i ta l . Em ú l t ima anál ise, é a 
c o n c r e t i z a ç ã o real de de te rm i ­
n a d a c o m b i n a ç ã o de c lasses 
soc ia is c o m in teresses o p o s t o s 
en t re si. Ora, a c o m b i n a ç ã o de 
c lasses soc ia is c o m in teresses 
o p o s t o s en t re si é a conc re t i za ­
ç ã o de d e t e r m i n a d a c o n c e p ç ã o 
po l í t i co-soc ia l s o b r e a necess i ­
d a d e de d e t e r m i n a d a c o m b i n a ­
ç ã o dos fa tores de p r o d u ç ã o . É, 
po r tan to , a conc re t i zação real 
de d e t e r m i n a d o s ob je t ivos so ­
c ia is a favor de g r u p o s o u a 
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favor do h o m e m c o m o tal . É, em 
ú l t ima anál ise, a c o n c r e t i z a ç ã o 
real d e d e t e r m i n a d a c o n c e p ç ã o 
do sen t ido do h o m e m na h is tó ­
ria. A me rcado r i a d e p e n d e , por ­
t an to , c o m o c o n d i ç ã o de sua 
poss ib i l i dade , do sen t i do q u e é 
d a d o ao h o m e m na c o n s t r u ç ã o 
da h is tór ia. A mercado r i a , q u e 
está no p lano dos ob je tos mate­
r iais, ocu l t a t o d a u m a rea l idade 
q u e se s i tua a nível de ação do 
h o m e m q u e faz a h is tór ia . 

2.1 - A Ação Humana 

O h o m e m tem d e t e r m i n a d a 
c o n c e p ç ã o de si m e s m o , o u se­
ja , t o m a d is tânc ia de si m e s m o 
t r a n s f o r m a n d o - s e em ob je to de 
aná l ise ; o h o m e m f ixa ob je t i vos 
soc ia is e adap ta a s o c i e d a d e em 
re lação a esses ob je t i vos ; o ho­
m e m c o n h e c e , ama, quer , per­
g u n t a , a f i rma, admi ra -se , cr i t i ­
ca. . . Esta ação h u m a n a é to ta l ­
m e n t e d is t in ta da ação d o s an i ­
mais . A abe lha faz sua co lme ia 
d u r a n t e m i lha res d e anos da 
m e s m a mane i ra e n u n c a põe -se 
a cr i t i car s u a ob ra , a mod i f i ca r 
o s ob je t ivos , a a l terar o t i po e a 
f o r m a das mesmas . Q u e m cr i t i ­
c a e q u e m f ixa ob je t i vos p e r c e ­
be a pe r fe i ção e o l imi te de 
pe r fe i ção de t o d a s as co isas 
q u e são e n c o n t r a d a s d e n t r o de 
c o n d i ç õ e s e s p a ç o - t e m p o r a i s . 
Essa é a c o n d i ç ã o de poss ib i l i ­
d a d e real d e t o d a cr í t ica. A pes ­
s o a q u e a m a m o s é d i g n a de 
n o s s a c o n s i d e r a ç ã o p o d e m o s 
c o m p a r á - l a c o m ou t ras pessoas 
e s a b e r e m o s d is t i ngu i r ne la os 
a s p e c t o s censu ráve i s , q u e s i ­

g n i f i c a m l imites de per fe ição. 

A p e r c e p ç ã o da per fe ição e 
d o l imi te da pe r fe i ção de todas 
as co isas que são encon t radas 
d e n t r o de c o n d i ç õ e s espaço -
t e m p o r a i s é a c o n c r e t i z a ç ã o 
real da a f i rmação do l imi te do 
ser c o n c r e t o espaço - tempora l e 
da a f i rmação de poss ib i l i dade 
de haver a lgum ser a lém desse 
l imite. Se o h o m e m não fosse 
capaz de af i rmar o l imi te do ser 
e a poss ib i l i dade de haver al­
g u m ser a lém d o l imite, ele ja ­
mais pe rcebe r ia a per fe ição e o 
l imi te de per fe ição das co isas, 
por o u t r o lado, não poder ia co ­
nhecer , amar, querer , p e r g u n ­
tar, af i rmar, cr i t icar , f ixar ob je t i ­
vos e exercer ou t ras ações t ip i ­
c a m e n t e humanas . 

Q u e m af i rma o l imi te do ser 
c o n c r e t o espaço - t empo ra l e a 
poss ib i l i dade de haver a lgum 
ser a lém desse l imi te está afir­
m a n d o , i m p l i c i t a m e n t e , c o m o 
c o n d i ç ã o de poss ib i l i dade real 
dessa a f i rmação , o ser das co i ­
sas espaço - t empo ra i s no hor i ­
z o n t e do ser c o m o tal . A f i rma­
mos o ser das co isas espaço -
t empo ra i s no ho r i zon te do ser 
" e m s i " , is to é, do ser não en­
q u a n t o pa rece a " n ó s " , mas do 
ser sem c o n d i ç õ e s e sem l imi ta­
ções , d o ser c o m o ser. A f i rma­
mos o ser, l ivre de c o n d i c i o n a ­
m e n t o s espaço - tempora i s , o ser 
c o m o ho r i zon te da a f i rmação 
s o b r e um ser espaço - t empo ra l e 
não o ser c o m o c o n h e c i d o c o n -
ce i tua lmen te . Se não a f i rmásse­
mos o ser das co isas espaço -
t empo ra i s no ho r i zon te do ser 
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c o m o tal não a f i rmar íamos o 
l imite do ser c o n c r e t o e a poss i ­
b i l i dade de haver a lgum ser 
além desse l imi te e não pe rce ­
beríamos, em úl t ima anál ise, a 
per fe ição e o l imi te de per fe ição 
de todas as co isas q u e são en ­
con t radas den t ro das c o n d i ç õ e s 
espaço - t empo ra i s . Nossa afir­
mação s o b r e as co isas é u m a 
af i rmação sem c o n d i ç õ e s : Dize­
mos " é " e " n ã o é " que , ao lado 
do ser, co l oca o não ser " e m 
s i " . 

2.2 - O Ser do Homem 

O h o m e m af i rma o ser das 
coisas espaço - tempora i s no ho ­
r izonte do ser c o m o tal . Este 
fato não p o d e oco r re r sem q u e 
seja dado c o m o c o n d i ç ã o de 
poss ib i l idade o fa to de q u e o 
h o m e m é um ser capaz de afir­
mar o ser c o m o ser, ou seja, é 
um ser capaz de real izar a t rans­
cendênc ia a part i r d a imanênc ia 
espaço- tempora l . A á rvore não 
realiza a ação de pensar p o r q u e 
a árvore é um ser incapaz de 
realizar a ação. O h o m e m af i rma 
o s e r d a s c o i s a s e s p a ç o -
tempora is no ho r i zon te do ser 
em si. Por tan to é um ser capaz 
de af i rmar o ser das co isas no 
hor i zon te do ser c o m o ser. 

T o d o ser capaz de real izar a 
t r anscendênc ia a part i r da ima­
nênc ia espaço - t empo ra l é ser 
que real iza sua t r a n s c e n d ê n c i a 
a part i r da imanênc ia espaço -
tempora l , ou seja, é ser c o n d i ­
c ionado pelo e s p a ç o e t empo , 
mas j ama i s d e t e r m i n a d o po r 
eles; é ser l ivre q u e real iza o ser 

c o m o ser, a part i r dos c o n d i c i o ­
n a m e n t o s espaço - tempora i s . A 
ação t r a n s c e n d e n t e do h o m e m 
é, po r tan to , apenas uma c o n ­
c re t i zação de a lgo dado rea l ­
men te q u e deve ser exp l i c i tado 
pela ref lexão. Se o h o m e m não 
fosse um ser i n d e p e n d e n t e d o 
e s p a ç o e tempo , q u e n u n c a po ­
de ser d e t e r m i n a d o po r ele, mas 
apenas c o n d i c i o n a d o , ele não 
ser ia um ser capaz de real izar a 
t r a n s c e n d ê n c i a e em ú l t ima 
anál ise, não real izar ia a t rans­
cendênc ia , não af i rmar ia o l imi ­
te do ser conc re to , não pe rce ­
ber ia a per fe ição e o l imite da 
per fe ição das co isas , não co ­
nhecer ia , não amar ia , não p o d e ­
ria ser cr í t ico e t o m a r d is tânc ia 
f ren te às co isas e a si mesmo. 

O h o m e m é um ser q u e não 
ex is te a não ser em de te rm inado 
e s p a ç o e d e t e r m i n a d o tempo . 
Ele é par te da h is tór ia humana . 
De lá o b t é m a cu l t u ra , os va lo­
res, as e s t r u t u r a s h i s tó r i cas 
conc re tas , os c o n d i c i o n a m e n ­
tos ps i co lóg i cos , re l ig iosos, po ­
lí t icos, socia is . . . Mas assim co ­
mo o ar é ind ispensáve l para um 
animal viver e sem ele o animal 
não vive, ass im os c o n d i c i o n a ­
m e n t o s espaço - tempora i s são 
ind ispensáve is pa ra o h o m e m 
evolui r . Con tudo , ass im c o m o o 
ar não de te rm ina a t ip ic idade da 
p lanta , mas apenas a cond i c i o ­
na, ass im o espaço e o t e m p o 
não de te rm ina o h o m e m , mas 
apenas o c o n d i c i o n a . O h o m e m 
d e t e r m i n a - s e a si m e s m o , é 
t r a n s c e n d e n t e ao espaço e tem­
po p o r q u e é ser capaz de t rans ­
cende r o e s p a ç o e tempo . Se o 
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h o m e m não es t ivesse sempre 
na t r a n s c e n d ê n c i a , jama is po­
der ia chega r a ela. Se o h o m e m 
não fosse um ser t r a n s c e n d e n t e 
a d e t e r m i n a d o m o m e n t o h is tór i ­
co , ele jamais p o d e r i a t r a n s c e n ­
der o m o m e n t o h is tó r i co e afir­
mar, po r exemp lo , s o b r e t o d a a 
h is tór ia , c r i t icar o m o m e n t o h is­
t ó r i co atual . A abe lha não c o n ­
segue cr i t icar s u a co lme ia por­
q u e não c o n s e g u e t r anscende r 
o m o m e n t o h i s t ó r i c o a t u a l . 
Man tem-se pe rd ida o u a l ienada 
na to ta l imanênc ia d o m o m e n t o 
h is tó r i co atual . Se o h o m e m não 
f osse t r a n s c e n d e n t e a de te rm i ­
n ado e s p a ç o não poder ia exer­
cer a ação i m a n e n t e de c o n h e ­
cer, q u e s ign i f i ca sair de si e 
vo l ta r a si e n r i q u e c i d o por no ­
vas de te rm inações . A m á q u i n a 
na fábr i ca , na m e d i d a q u e age, 
vai passando seu m o v i m e n t o ao 
p r o d u t o e vai -se d e s g a s t a n d o 
a té necess i ta r ser subs t i tu ída . 
Na ação de c o n h e c e r , o h o m e m , 
na m e d i d a q u e sai de si, vo l ta a 
si e n r i q u e c e n d o - s e s e m p r e mais 
c o m novos c o n h e c i m e n t o s . Sua 
ação não se a l iena no espaço , 
não se pe rde no o u t r o pa ra 
n u n c a mais vol tar , não desgas ta 
o su je i to , não d e t e r m i n a o su je i ­
to , mas pe rm i te q u e ele e n c o n ­
t re a c o n d i ç ã o espac ia l pa ra se 
d e t e r m i n a r a u t o n o m a m e n t e , 
e x e r c e n d o a t r a n s c e n d ê n c i a a 
par t i r da imanênc ia espac ia l . 

2.3 - O Ser do Homem Frente a 
Outros Seres 

O h o m e m é o ser q u e real iza 
s u a t r a n s c e n d ê n c i a a par t i r da 

imanênc ia espaço - tempora l . Is­
to só é possível se o h o m e m 
c h e g a to ta lmen te a si m e s m o e 
se real iza a u t o n o m a m e n t e na­
qu i lo q u e ele p róp r i o é e deve 
ser a part i r dos ou t ros seres 
capazes de exercer em a t rans­
c e n d ê n c i a d e n t r o da imanênc ia 
espaço - t empo ra l , o u seja, a par­
tir de ou t ros seres pessoais , a 
part i r da a f i rmação do valor pes­
soa l l imi tado e imper fe i to do 
ou t ro , a par t i r da en t rega tota l 
ao ou t ro . O h o m e m tem cer to 
g rau de rea l ização ao or ientar -
se pa ra as co isas, pa ra os ob je­
tos e ao vol tar a si c a p t a n d o o 
ser do ob je to . Esse é o p roces ­
so do c o n h e c i m e n t o , ou seja, a 
re lação en t re su je i to e ob je to 
e n q u a n t o o ob je to é cons ide ra ­
do no suje i to . O su je i to q u e se 
m o v e no ho r i zon te i ncond i c i o -
nado e i l imi tado d o ser está num 
p r ime i ro m o m e n t o no universa l 
pu ro , vazio, sem de te rm inações , 
na pu ra i den t i dade de si mesmo. 
Ao ent rar em c o n t a t o c o m as 
co isas mater ia is e n c o n t r a o par­
t i cu la r che io de de te rm inações , 
c o m o ant í tese do suje i to . Ao 
vo l tar a si, o su je i to une o un i ­
versal e o par t icu lar , vê o ob je to 
par t i cu la r den t ro do ho r i zon te 
i l im i tado do ser, t r ans fo rma o 
u n i v e r s a l vaz io em un ive rsa l 
che io de de te rm inações , cr ia a 
s ín tese, a nova i den t i dade do 
su je i to , que inc lu i a i den t idade 
an te r io r do su je i to c o n s i g o mes­
m o e a não - i den t i dade das co i ­
sas c o n s i g o mesmo. O c o n h e c i ­
men to , po r tan to , e m b o r a real ize 
o su je i to , l evando-o a novas de­
t e r m i n a ç õ e s por me io da med ia -
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ção dos ob je tos , não o real iza 
em toda d imensão . 

O h o m e m para a tota l real iza­
ção de si mesmo, pa ra a l ivre 
real ização daqu i lo q u e deve ser, 
necess i ta a f i rmar não apenas a 
verdade, mas a b o n d a d e das 
c o i s a s , o v a l o r d a s c o i s a s 
e s p a ç o - t e m p o r a i s . Os ob je tos 
mater ia is não r e s p o n d e m es­
p o n t a n e a m e n t e a u m su je i to 
que vai ao e n c o n t r o seu . Ape ­
nas ou t ro h o m e m , capaz de o b ­
jet ivar todas as co isas e a si 
mesmo n u m ges to de t r a n s c e n ­
dênc ia , de a f i rmação do ser das 
coisas no ho r i zon te i n c o n d i c i o -
nado e i l imi tado do ser c o m o tal , 
é capaz de u m a respos ta e s p o n ­
tânea e l ivre a u m a c o m u n i c a ­
ção gra tu i ta de um suje i to . A 
livre a f i rmação do va lor do o u ­
tro, o in teresse de fazer c rescer 
o ou t ro , o es fo rço e s p o n t â n e o 
do suje i to de desapa rece r pa ra 
af i rmar o bem d o o u t r o é o q u e 
c h a m a m o s amor, o u seja, a rela­
ção ent re um su je i to e um ob je ­
to (no sen t ido d e " o b - j e c t u m " 
de a lgo c o l o c a d o d ian te de um 
" s u b j e c t u m " ) e n q u a n t o q u e o 
suje i to é c o n s i d e r a d o no ob je to . 
Sem a respos ta d o o u t r o em q u e 
ele desvenda t o d a in fe r io r idade 
em fo rma de d o a ç ã o de si mes­
mo, o su je i to não p o d e r á pe rce ­
ber o valor do o u t r o e to rna -se 
impossível amar. 

O fato de o su je i to , na s u a 
en t rega tota l e rad ica l ao ou t ro 
es forçar -se po r fazer c rescer ao 
ou t ro , de real izar ao ou t ro , mos ­
t ra q u e r e c o n h e c e o bem, o 
valor do ou t ro , mas ao m e s m o 

t e m p o as l im i tações de per fe i ­
ç ã o do ou t ro . A re lação inter-
sub je t i va pessoal c o m c a d a pes­
s o a t o r n a - s e impossíve l , mas 
bas ta o d iá logo p r o f u n d o ent re 
p o u c a s pessoas pa ra o h o m e m 
descob r i r a d i g n i d a d e de c a d a 
h o m e m e da human idade . Se o 
amor en t re duas pessoas não 
abr i r pa ra o c o m p r o m i s s o sér io 
pa ra c o m t o d o s os homens , pa ­
ra o respei to e in teresse por 
c a d a h o m e m e pe las co isas 
c r iadas pelo h o m e m para seu 
desenvo l v imen to , o amor en t re 
duas pessoas não ser ia amor, 
mas ce r ta f o r m a de ego ísmo, 
ce r ta u t i l i zação do o u t r o pa ra 
usu f r u t o pessoa l , ce r ta co is i f i -
c a ç ã o do ou t ro , q u e não ex ige 
to ta l en t rega d o su je i to , to ta l 
a f i rmação do ou t ro , tota l d e s c o ­
ber ta do va lor pessoa l . 

Impor tan te d a r - n o s c o n t a da 
ação humana , d is t in ta t o ta lmen ­
te d a ação dos an imais . O hor i ­
z o n t e de asp i rações do an imal é 
um ho r i zon te f e c h a d o , l imi tado, 
q u e não se move n o ho r i zon te 
do ser c o m o ser. Esse ho r i zon te 
p o d e ser e n c h i d o c o m co isas 
q u e a tendam aos ins t in tos do 
an ima l . O ho r i zon te de aspi ra­
ções d o an imal p o d e ser e n c h i ­
do c o m comida , c o m repouso , 
c o m as poss ib i l i dades de p ro -
c r i ação , etc. O ho r i zon te de as­
p i rações do h o m e m jama is p o d e 
ser e n c h i d o c o m co isas e c o m a 
sa t i s fação dos ins t in tos . O ho­
m e m jama is p o d e ser sat is fe i to 
c o m " p o s s e s " . Q u e m i p o s s u i 
mu i tos bens es fo rçar -se-á para 
possu i r mais. Q u e m é mu i to es­
t i m a d o fa rá f o r ç a pa ra ser ob je -
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to de mais est ima. Q u e m co is i f i -
c a as pessoas pa ra lhe da rem 
prazer, p r o c u r a r á mais na med i ­
da q u e for a tend ido . O c u r i o s o 
n o h o m e m é o f a t o d e e le 
e n c o n t r a r - s e apenas q u a n d o sai 
de si , q u a n d o r e n u n c i a a t o d a 
p o s s e , c o m o r iquezas , fama, 
p razeres e as ut i l iza l i v remente 
c o m o meio pa ra u m a d o a ç ã o 
to ta l ao ou t ro , pa ra a c o n s t r u ­
ç ã o d e a lgo úti l e p e r m a n e n t e 
q u e real ize os h o m e n s . Só a 
to ta l d o a ç ã o ao o u t r o p o d e e n ­
che r o ho r i zon te d e asp i rações 
do h o m e m , p o d e dar o sen t i do 
pa ra u m a v ida, p o d e dar equi l í ­
b r io pessoa l , a fe t ivo e sat is fa­
ç ã o inter ior . Na m e d i d a em q u e 
o h o m e m sai de si n u m a to ta l 
d o a ç ã o ao ou t ro , ele rea l iza a 
c a r a c t e r í s t i c a f u n d a m e n t a l de 
s u a pessoa q u e é o exerc íc io da 
t r a n s c e n d ê n c i a , o exerc íc io d a 
l i be rdade f ren te a t o d o s os c o n -
d i c i o n a m e n t o s e s p a ç o -
tempora i s , o l ivre assumi r -se a si 
mesmo. A r e n ú n c i a a si m e s m o 
não s ign i f i ca o sacr i f í c io to ta l de 
s i , mas a va lo r i zação de si mes­
m o e das co isas no seu ve rda ­
de i ro sen t ido . Ass im c o m o o 
h o m e m l ivre não faz d e p e n d e r 
s u a rea l ização d a ma io r o u me­
nor posse d e bens , d a ma io r o u 
m e n o r saúde , da ma io r ou me­
nor fama, d e mais ou m e n o s 
prazeres , d a v ida ou da mor te , o 
h o m e m l ivre s a b e r á impr im i r o 
ca rá te r de se rv i ço aos bens q u e 
possu i , à c a p a c i d a d e e in te l i ­
g ê n c i a p rópr ia , a ma io r o u me­
nor saúde , ao ma io r o u m e n o r 
r e c o n h e c i m e n t o e a d m i r a ç ã o 
q u e ou t ras pessoas p o s s a m ter 

s o b r e ele... e fa rá t o d o o possí­
vel pa ra aumenta r a r iqueza, a 
f o r m a ç ã o , a saúde , o acesso à 
pa r t i c i pação e c o n ô m i c a e polí t i ­
ca do maior n ú m e r o de pes­
soas . 

2.4 - O Homem Frente ao Ser que 
o Transcende 

Vimos q u e t o d o ser q u e real i ­
za s u a t r a n s c e n d ê n c i a a part i r 
da imanênc ia espaço - t empo ra l 
c h e g a to ta lmen te a si m e s m o e 
se real iza a u t o n o m a m e n t e na­
qu i lo q u e ele p róp r i o é e deve 
ser a par t i r de o u t r o s seres ca­
pazes d e exerce r a t r a n s c e n ­
d ê n c i a d e n t r o d a i m a n ê n c i a 
espaço - t empo ra l , o u seja, a par­
tir de ou t ros seres pessoais , a 
par t i r d a a f i rmação do valor pes­
soal l im i tado e imper fe i to do 
ou t ro , a part i r d a en t rega to ta l 
ao ou t ro . Impor ta ver ago ra qua l 
a c o n d i ç ã o de poss ib i l i dade de 
o h o m e m real izar-se a part i r da 
a f i rmação do va lor pessoa l dos 
ou t ros . Qual a c o n d i ç ã o do fa to 
d e q u e o h o m e m c h e g a to ta l ­
m e n t e a si m e s m o e se real iza 
a u t o n o m a m e n t e naqu i l o q u e ele 
p r ó p r i o é e deve ser pa r t i ndo da 
a f i rmação do va lor pessoa l l imi­
t a d o e imper fe i to do ou t ro? Esta 
rea l i zação só é possíve l p o r q u e 
o h o m e m real iza-se pe la a f i rma­
ção , em c a d a va lor pessoa l f i n i -
to , do valor pessoa l in f in i to e 
a b s o l u t o q u e c h a m a m o s Deus, 
ou seja, p o r q u e o h o m e m a lcan­
ça - exp l i c i t amen te o u não - na 
e n t r e g a to ta l ao ou t ro . Deus co ­
m o o hor i zon te , a garan t ia e a 
rad íca l i dade des ta en t rega . 



449 

O h o m e m vo l t ado s o b r e si 
m e s m o é f r u s t r a d o , esc ravo , 
preso ao q u e está fo ra dele, 
a l ienado d e si mesmo. O h o m e m 
vo l tado para ou t ro , d i spos to a 
morrer para cons t ru i r um m u n ­
do pessoal q u e leve os h o m e n s 
a compat i r (os bens, a cu l tu ra , a 
fo rmação , a saúde , a ges tão 
e c o n ô m i c a e pol í t ica, l ivres de 
pr iv i légios, de c lasses, de g r u ­
pos c o m mais o p o r t u n i d a d e s 
que ou t ros , de to r tu ras e op res ­
sões pessoais , de man ipu lação 
das i n fo rmações . . ) t a m b é m é 
um h o m e m f rus t rado (um ho­
mem i lud ido, q u e t e n d e ao vaz io 
da ex is tênc ia , a um t raba lho 
to ta lmente inút i l , a u m a en t rega 
que é c o n d i ç ã o de sua real iza­
ção p róp r ia mas q u e não c h e g a 
a seu t e m p o ) se est iver o r i en ta ­
do a um valor pessoal f in i to , 
l imi tado, che io de imper fe i ções 
e de não c o r r e s p o n d ê n c i a . Não 
há n e n h u m valor, n e n h u m b e m 
que possa enche r o ho r i zon te 
de asp i rações do h o m e m e levar 
à en t rega to ta l de u m a v ida se 
nessa en t rega não for a f i rmado 
- impl íc i ta ou exp l i c i t amen te - o 
bem c o m o tal , o va lor pessoa l 
abso lu to c o m o c o n d i ç ã o da afir­
mação e d e d i c a ç ã o a qua lque r 
bem l imi tado, a qua lque r va lor 
pessoal f in i to. O h o m e m não 
pode, por s u a na tu reza o u es­
sênc ia , exist i r c o m o ser real pa­
ra o ou t ro , d e p e n d e r d o o u t r o 
para sua rea l ização e esse o u t r o 
não existir. Seu Deus fosse ape­
nas o resu l tado da i m a g i n a ç ã o 
dos homens , eles não p o d e r i a m 
af i rmá- lo c o m s u a a t i tude de 
total en t rega, de sacr i f íc io g e n e ­

roso de suas v idas, cu ja jus t i f i ­
ca t iva só ex is te na a f i rmação 
c o n c r e t a e real da ex is tênc ia d o 
bem c o m o tal , do valor pessoa l 
c o m o tal . Mesmo q u e o h o m e m 
não c o n s i g a exp l ic i ta r o q u e 
s ign i f i que Deus, c o m o t e r m o ab ­
so lu to do d i n a m i s m o da ação 
h u m a n a e ap resen te Deus c o m o 
" h u m a n i d a d e " , c o m o "soc ia l i s ­
m o " , c o m o " d i n h e i r o e r i q u e z a " 
essas c o n c r e t i z a ç õ e s o u são 
tenta t ivas de c o r r e s p o n d e r ao 
b e m c o m o tal o u es fo rços pa ra 
fug i r do bem c o m o tal , da real i ­
z a ç ã o própr ia , do e n c o n t r o rad i ­
cal c o n s i g o e c o m os ou t ros . 

E s t á c l a r o t a m b é m q u e o 
Deus q u e s ign i f i que fug i r d a res­
ponsab i l i dade h is tó r i ca q u e c a ­
da h o m e m d e s c o b r e na sua to ­
tal en t rega ao bem dos ou t ros 
não é Deus. Ser ia o ser q u e é 
c o l o c a d o ao lado das co isas , 
c o m o a lgo d is t in to das co isas e 
das pessoas, a lgo q u e não é o 
t e r m o da to ta l en t rega ao bem 
c o m o ta l , to ta l a f i rmação d o 
b e m pessoal i l imi tado e abso lu ­
to, a lgo q u e não s ign i f i ca a real i ­
z a ç ã o p lena do h o m e m em seus 
c o n d i c i o n a m e n t o s e s p a ç o -
t e m p o r a i s , c o m o s a t o s d e 
t r a n s c e n d ê n c i a q u e man i fes tem 
c o m p r o m i s s o s h is tó r i cos e es­
pac ia is c o n c r e t o s . É impossíve l 
amar a Deus sem amar o ho ­
m e m , é impossíve l assumir a 
en t rega a Deus q u e não s ign i f i ­
q u e en t rega ao ou t ro , a t i tude 
d e serv iço , p r o m o ç ã o e a f i rma­
ç ã o do bem a b s o l u t o na conse ­
c u ç ã o d o bem c o n c r e t o , ex is­
tenc ia l e h is tó r i co . 
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2.5 - O Homem em Diálogo com o 
Transcendente 

Vimos q u e o h o m e m f ixa ob je ­
t ivos, p e r c e b e o sen t i do do ho ­
m e m na h is tór ia , c r i t i ca e exe rce 
ou t ras ações t íp icas de h o m e m 
e de n e n h u m o u t r o ser q u e co ­
n h e c e m o s . Essa ação revela a l ­
g o mais p r o f u n d o . Ela é a c o n ­
c re t i zação d a p e r c e p ç ã o , pe lo 
h o m e m , da pe r fe i ção e d o l imi te 
d e per fe ição d e t o d a s as co isas 
q u e são e n c o n t r a d a s den t ro de 
c o n d i ç õ e s e s p a ç o - t e m p o r a i s . 
Ela é, em ú l t ima anál ise, a c o n ­
c re t i zação da a f i rmação , pe lo 
h o m e m , do l imi te d o ser c o n c r e ­
to e s p a ç o - t e m p o r a l e d a poss i ­
b i l i dade de have r a lgum ser 
a lém desse l imite. Q u e m a f i rma 
o l imi te d o ser c o n c r e t o e s p a ç o -
t e m p o r a l e a poss ib i l i dade de 
haver a lgum ser a lém desse l imi­
t e a f i r m a o se r d a s c o i s a s 
e s p a ç o - t e m p o r a i s no ho r i zon te 
d o ser c o m o ta l . É, po r tan to , u m 
ser capaz d e a f i rmar o ser c o m o 
ser, ou seja, um ser capaz de 
real izar a t r a n s c e n d ê n c i a a par­
t i r d a i m a n ê n c i a e s p a ç o -
tempora l . É, e m ú l t ima anál ise, 
um ser q u e real iza s u a t rans ­
c e n d ê n c i a a part i r d a imanênc ia 
e s p a ç o - t e m p o r a l . T o d o ser l ivre, 
q u e real iza o ser c o m o ser, a 
p a r t i r d o s c o n d i c i o n a m e n t o s 
e s p a ç o - t e m p o r a i s c h e g a to ta l ­
m e n t e a si m e s m o e se real iza 
a u t o n o m a m e n t e naqu i l o q u e ele 
p róp r i o é e deve ser a par t i r d a 
a f i r m a ç ã o do va lor pessoa l l imi ­
t a d o e imper fe i to d o ou t ro . Por­
tan to , t o d o ser l ivre, q u e real iza 
o ser c o m o ser, a part i r dos 

c o n d i c i o n a m e n t o s e s p a ç o -
t empo ra i s real iza-se pela afir­
m a ç ã o , em c a d a valor pessoal 
f in i to , do va lor pessoa l inf in i to e 
abso lu to q u e c h a m a m o s Deus. 

Nossa re f lexão q u e part iu da 
m e r c a d o r i a e que , c h e g a d a à 
ação do h o m e m , d e s v e n d o u o 
ser do h o m e m e sua re lação 
c o m o ser t r a n s c e n d e n t e , per­
g u n t o u pelas c o n d i ç õ e s de pos ­
s ib i l i dade q u e v iab i l i zavam qua l ­
q u e r c o n c r e t i z a ç ã o maior da 
rea l idade. De te rm inamos exp l i ­
c i t a m e n t e os ho r i zon tes reais 
q u e s e m p r e es tão dados em 
qua lque r ação h u m a n a e q u e 
não p o d e m ser n e g a d o s sem 
q u e n e g u e m o s a ação humana . 
A re f lexão d e t e r m i n o u a neces­
s i d a d e da ex is tênc ia de Deus 
c o m o t e r m o real d o d inamismo 
real da ação h u m a n a . A ref le­
xão , c o m base nas co isas q u e 
p e r c e b e m o s pe los sen t idos , po ­
de de te rm inar o va lor pessoal 
f in i to e abso lu to , mas jamais 
pode r i a a f i rmar mais do q u e a 
poss ib i l i dade de u m a respos ta 
pessoa l de Deus ao h o m e m . A 
rea l idade da a u t o c o m u n i c a ç ã o 
pessoa l de Deus ao h o m e m não 
p o d e ser d e t e r m i n a d a c o m o 
u m a necess idade e, por tan to , 
não p o d e ser c o l o c a d a c o m o 
c o n d i ç ã o da poss ib i l i dade de 
ação h u m a n a . E m b o r a nós no 
d iá logo pessoa a pessoa neces ­
s i t amos a man i f es tação ou res­
p o s t a a m o r o s a d o ou t ro para 
c o m p r e e n d e r t o d a r iqueza e va­
lor q u e rep resen ta , o va lor pes­
soa l abso lu to é d a d o con jun ta ­
m e n t e c o m o va lo r pessoa l f in i to 
c o m o ho r i zon te ú l t imo da poss i -
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b i l idade de qua lque r valor f in i to . 
O amor nosso a Deus e o amor 
de Deus ao h o m e m é e n t e n d i d o 
a par t i r d a c o m p r e e n s ã o do 
amor h u m a n o e n u n c a na c o m ­
preensão pu ra de le mesmo. To ­
dos os conce i t os q u e fazemos 
de Deus são t i rados das co isas 
e não lhes c o r r e s p o n d e m ade­
quadamen te , são f ru to da t rans­
cendênc ia imed ia ta e c o n c r e t a 
e s p a ç o - t e m p o r a l que, no co ­
n h e c i m e n t o m a n t é m s e m p r e 
un idos o un iversa l ao par t icu la r 
e o par t icu lar ao un iversa l . 

O cr is tão c rê na man i fes tação 
pessoal de Deus, na sua au to ­
c o m u n i c a ç ã o . Não nos cabe 
provar aqui esta reve lação. Ape ­
nas de f in i remos o ho r i zon te q u e 
se co loca ao c r is tão e q u e serv i ­
rá de c o n t i n u a ç ã o ã re f lexão 
feita. Damos a c o n d i ç ã o ú l t ima 
de poss ib i l idade d a ação h u m a ­
na, o sen t ido ú l t imo do ser do 
homem e das co isas s u p o n d o a 
reve lação o u c o m u n i c a ç ã o de 
Deus na h is tór ia , c o m o respos ta 
pessoal e h is tó r i ca à c o m u n i c a ­
ção do h o m e m ao ou t ro e a 
Deus. Reco r rendo à reve lação, 
t o d o c r i s t ão p o d e d izer q u e 
aquele q u e a l c a n ç a - exp l ic i ta ­
mente ou não - na en t rega 
total ao ou t ro . Deus c o m o o 
hor izonte , a ga ran t ia e a radíca­
l idade des ta en t rega : 

1) a f i rma - exp l íc i ta o u impl i ­
c i t amen te - Jesus Cr is to 
q u e é a a u t o - c o m u n i c a ç ã o 
pessoal ex is tenc ia l e h is tó r i ­
ca p lena de Deus aos ho ­
mens e a c o n d i ç ã o da poss i ­
b i l idade do amor h u m a n o 

ex is tenc ia l e h is tó r i co p leno 
pa ra c o m Deus e 

2) a f i rma - imp l i c i t amen te ou 
não - a pa r t i c i pação n u m 
p o v o novo, c h a m a d o igreja, 
q u e é a un idade rad ica l da 
d imensão ín t ima e soc ia l d a 
a u t o c o m u n i c a ç ã o de Deus 
e a respos ta c o n c r e t a dos 
h o m e n s a Deus c o m Cristo, 
em Cr is to e por Cr isto. A n a ­
l isemos, b revemente , a lguns 
d o s e lemen tos da a f i rma­
ção. 

Jesus Cr is to é a a u t o c o m u n i ­
c a ç ã o pessoa l ex is tenc ia l e h is­
tó r i ca p lena de Deus aos ho ­
mens. Deus Pai - p r inc íp io de 
t u d o , ao man i fes tar t o d a a r i ­
q u e z a de Deus expressa-se em 
Deus Fi lho e pa ra man i fes ta r -se 
t o t a lmen te a nós h o m e n s d e 
f o r m a ex i s tenc ia l e h i s t ó r i c a 
expressa-se em Deus Fi lho fe i to 
h o m e m , q u e é Jesus Cr is to. Ele 
é a pa lavra do Pai, o ve rbo de 
Deus. Ele nos man i fes ta a a t i tu­
de de Deus Pai em re lação a 
nós e, p r i nc ipa lmen te , a a t i tude 
d e en t rega tota l de Deus a t odos 
os homens , a a t i t ude de amor 
p leno aos h o m e n s . Por isto Cr is­
to não b u s c o u a si mesmo , mas 
a t o d o h o m e m , d e s d e o far iseu, 
a p ros t i tu ta , a samar i tana , o la­
d rão . Judas , os q u e o p rega ram 
na c ruz até os após to los e t odos 
os homens , man i f es tando o o fe ­
rec imen to pessoa l e t r anspa ren ­
te de Deus, a t i t ude de serv iço , 
de en t rega , de d o a ç ã o ao ou t ro , 
m e s m o q u e não haja n e n h u m a 
c o r r e s p o n d ê n c i a e, inc lus ive , 
re je ição. C o m o o amor en t re 
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pessoas só p o d e conc re t i za r - se 
pe la respos ta à d o a ç ã o pessoa l 
de a lguém, Deus n o s man i fes ta 
em Cr is to q u e da par te de le há 
s e m p r e respos ta e q u e o ún i co 
i m p e d i m e n t o na i n t e r c o m u n i c a -
ç ã o ex is tenc ia l en t re Deus e o 
h o m e m é o h o m e m . 

Cr is to é a c o n d i ç ã o de poss i ­
b i l idade do amor h u m a n o exis­
t e n c i a l e h i s tó r i co pa ra c o m 
Deus. Quem ama, q u e m a f i rma 
o va lo r do ou t ro n u m a to ta l en ­
t r e g a de si m e s m o a f i rma -
imp l i c i t amen te ou não - Jesus 
Cr is to. T o d a ace i t ação do ou t ro 
é ace i t ação d e Deus e t o d a 
re je ição d o o u t r o é re je ição de 
Deus. C o m o Deus se e n c a r n o u 
na h is tór ia não pa ra man i fes ta r 
a l g o d i fe ren te daqu i l o q u e é 
mas, pe lo con t rá r i o , exp ressar 
e x i s t e n c i a l e h i s t o r i c a m e n t e 
aqu i lo q u e é d e s d e t o d a e te rn i ­
d a d e em re lação ao h o m e m , 
t o d a ace i tação do o u t r o é ace i ­
t a ç ã o de Cr is to e t o d a re je ição 
do o u t r o é re je ição de Cr is to. 
Em t o d o a to d e amor , de en t re ­
g a ao ou t ro , a l c a n ç a m o s Deus 
c o m o o ho r i zon te , a ga ran t ia e a 
rad ica l i dade desse a to de amor , 
ho r i zon te esse q u e c o m Cr is to é 
h i s t ó r i c o e ex is tenc ia l . Ass im 
c o m o Pedro, Judas e o u t r o s 
p o d i a m ter u m a a t i tude d e ace i ­
t a ç ã o ou de f e c h a m e n t o f ren te 
a Jesus Cr is to c o m q u e c o n v i ­
v iam, nós ho je t e m o s a m e s m a 
a t i t ude f ren te a Cr is to q u a n d o 
ace i t amos o u re je i tamos q u a l ­
quer pessoa c o m q u e m conv i ve ­
mos d e n t r o do n o s s o m o m e n t o 
h i s tó r i co e espac ia l . 

Cr is to não é apenas a cond i ­
ç ã o de poss ib i l i dade d o amor 
h u m a n o ex is tenc ia l e h is tó r ico 
pa ra c o m Deus, mas é a c o n d i ­
ç ã o de poss ib i l i dade do amor 
h u m a n o ex is tenc ia l e h is tó r ico 
pleno para c o m Deus. Com efei­
to. Cr is to s e n d o homem-Deus , 
c o m u n i c a - s e ao Deus Pai c o m o 
c a b e ç a e c e n t r o de t o d a h u m a ­
n i d a d e e c o m o ún i co h o m e m 
c a p a z de d o a r - s e t o ta lmen te 
n u m amor to ta l , sem vac i lações 
e imper fe i ções , ou seja, n u m a 
respos ta plena ao amor do Pai; 

Q u e m ama a f i rma - imp l ic i ­
t a m e n t e o u não - a par t i c ipa­
ç ã o n u m p o v o novo , c h a m a d o 
igre ja, q u e é a u n i d a d e radica l 
da d imensão ín t ima e soc ia l da 
a u t o c o m u n i c a ç ã o de Deus em 
Cr is to . Deus, c o m a mor te e 
r e s s u r r e i ç ã o d e C r i s t o , 
man i fes ta -se aos h o m e n s não 
Gom o ros to h is tó r i co e 'visível 
de Cr isto, c o m o se man i fes tou 
há do is mil anos em Israel, mas 
man i fes ta -se nos h o m e n s q u e 
v ivem c o m o amor de Cristo, 
nos h o m e n s q u e fo ram "sa l ­
v o s " , q u e r e n a s c e r a m em Cris­
to, q u e es tão c o m p r o m e t i d o s 
c o m o ou t ro e m o r t o s a si mes­
mos. Deus man i fes ta -se no seu 
povo . O novo p o v o é o rosto, o 
ges to , a pa lavra c o n c r e t a de 
Cr is to j u n t o a c a d a pessoa , em 
t o d a s as l ínguas, t e m p o s e luga­
res. Este povo d e Deus, q u e 
c o m p õ e o " r e i n o de D e u s " 
man i fes ta -se po r c a d a pessoa 
q u e v ive o amor , o u seja, n u m a 
d i m e n s ã o í n t i m a , p e s s o a l e 
e x p r e s s a - s e s o c i a l m e n t e , por 
me io de um p o v o visível c o m -
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p romet ido c o m o serv iço ao o u ­
tro, c h a m a d o Igreja, c o m chefe , 
o rgan ização , histór ia. . . Cr is to é 
a man i fes tação ex is tenc ia l e his­
tó r ica p lena de Deus Pai, mas 
cada Cr istão e o p o v o em c o n ­
jun to v ivem a e n t r e g a ao ou t ro 
de fo rma ap rox imada , s e m p r e a 
caminho , s e m p r e necess i t ando 
aper fe içoamento , s e m p r e " p e ­
c a d o r e s " , s e m p r e b u s c a n d o . O 
Cristão, por vezes, p r o c u r a mais 
poder, mais domín io , mais r i ­
quezas, mais fama, mais posse 
que doação , serv iço , en t rega . 
Jesus Cristo, o Fi lho de Deus 
fei to h o m e m é o cen t ro , o c o m ­
panhe i ro pe rmanen te , a g a r a n ­
tia de o povo man te r -se p e r m a ­
nen temen te s inal de sa lvação 
para todos. 

A Igreja, ou p o v o de Deus, é 
t a m b é m a r e s p o s t a c o n c r e t a 
dos homens a Deus c o m Cr is to, 
em Cristo e por Cr is to. A respos­
ta do h o m e m a Deus q u e se 
mani fes ta v is i ve lmente em Cris­
to e no povo c o m p r e m e t i d o c o m 
o h o m e m , é a p róp r ia ace i tação 
da o fer ta g ra tu i ta pessoa l fe i ta 

por Deus na Igreja ex is tenc ia l e 
h i s to r i camente . A ace i tação da 
o fe r ta de amor de Deus s ign i f i ca 
a respos ta no amor , no serv iço 
ao ou t ro , na i n teg ração to ta l , 
c o m o povo em marcha . Na 
m e d i d a em q u e ace i t amos o ho ­
m e m s o m o s e n x e r t a d o s epn 
Cr is to e em sua Igreja, e m b o r a 
nós nos p ro fessemos a teus e 
an t ic r is tãos . A v ida d e au tên t i ca 
d e d i c a ç ã o na c o n s t r u ç ã o do 
m u n d o , c o m sac r i f í c i o de si 
m e s m o s i g n i f i c a a v ida de 
Cr is to na Igreja, no novo povo , 
e m b o r a exp l i c i t amen te o i gno ra ­
mos por comp le to . Essa é a 
c o n d i ç ã o ú l t ima de poss ib i l ida­
de de qua lque r ges to de amor 
au tên t i co . Só Deus se o f e r e c e n ­
do a nós t o rna viável a respos ta 
do h o m e m . Sem o o f e r e c i m e n t o 
pessoa l de Deus e m Cr is to e no 
h o m e m q u e ama, a pessoa ser ia 
i ncapaz de amar. O au tên t i co 
a to de amor é um ato " s o b r e n a ­
t u r a l " q u e necess i ta q u e a pes ­
s o a esteja un ida a Cr isto, isto é, 
q u e seja cr is tão, pelo menos , 
" a n o n i m a m e n t e " . 

3. OS O B J E T I V O S DA AÇÃO SOCIAL 

Def in ido o sen t i do do h o m e m , 
v o l t a m o s a o f e n ô m e n o 
c o m p r e e n d e n d o - o em sua ne­
cess idade, o u seja vo l t amos ao 
que " é " na h is tór ia h u m a n a pa­
ra c o m p r e e n d e r aqu i lo q u e " d e ­
ve se r " . A rea l idade conc re ta , 
por um lado, e o ho r i zon te ú l t i ­
mo d a poss ib i l i dade d a ação 
humana, por o u t r o lado, são os 

do is pés s o b r e os qua is se apo ia 
a ação soc ia l pa ra a qua l s o m o s 
compe l i dos . 

O ho r i zon te t eo lóg i co q u e d e ­
f ine o sen t ido ú l t imo do h o m e m 
s in te t i zamos c o m o s e n d o o se­
gu in te . " O h o m e m 1) a f i rma -
exp l íc i ta o u imp l i c i t amen te -
Jesus Cr is to q u e é a a u t o c o m u ­
n i c a ç ã o pessoa l ex is tenc ia l e 
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h is tó r i ca p lena d e Deus aos ho ­
mens e a c o n d i ç ã o de poss ib i l i ­
d a d e do amor h u m a n o ex is ten­
cia l e h is tó r i co p l eno para c o m 
Deus e 2) a f i rma - imp l ic i ta ­
m e n t e o u n ã o - a pa r t i c i pação 
n u m povo , c h a m a d o Igreja, q u e 
é a un idade rad ica l da d i m e n s ã o 
ín t ima e soc ia l d a a u t o c o m u n i ­
c a ç ã o de Deus e a respos ta 
c o n c r e t a dos h o m e n s a Deus, 
c o m Cr is to, em Cr is to e por 
C r i s t o " . 

O ho r i zon te f i losó f ico , q u e é 
d e t e r m i n a d o c o m o c o n d i ç ã o ú l ­
t ima d e poss ib i l i dade real e q u e 
é a f i rmado imp l i c i t amen te em 
qua lque r ação h u m a n a , conc lu í ­
mos ser o segu in te : " O h o m e m 
a l c a n ç a - exp l i c i t amen te o u 
não - na e n t r e g a to ta l ao o u ­
t ro. Deus c o m o o hor i zon te , a 
ga ran t i a e a rad i ca l i dade des ta 
en t rega , o u seja, rea l iza-se pe la 
a f i rmação , em c a d a va lor f in i to , 
d o va lor pessoa l in f in i to e abso ­
lu to , q u e c h a m a m o s Deus. Isto 
p o r q u e c h e g a t o t a l m e n t e a si 
m e s m o e se rea l iza a u t o n o m a ­
m e n t e naqu i l o q u e ele p róp r i o é 
e deve ser pa r t i ndo de ou t ros 
s e r e s c a p a z e s d e e x e r c e r a 
t r a n s c e n d ê n c i a d e n t r o d a ima­
nênc ia e s p a ç o - t e m p o r a l , o u se­
ja , pa r t i ndo de o u t r o s seres pes­
soa is , pa r t i ndo da a f i rmação d o 
va lor pessoa l l im i tado e imper ­
fe i to d o ou t ro . Is to t udo , p o r q u e 
o h o m e m é o ser q u e real iza sua 
t r a n s c e n d ê n c i a a par t i r da ima­
nênc ia e s p a ç o - t e m p o r a l , o u se ­
ja , é o ser l ivre q u e real iza o ser 
c o m o ser, pa r t i ndo d o s c o n d i ­
c i o n a m e n t o s e s p a ç o - t e m p o r a i s . 

A par te f e n o m e n o l ó g i c a da 
h is tór ia h u m a n a de te rm inamos 
d i a l e t i c a m e n t e m o s t r a n d o as 
c o n d i ç õ e s " q u a n t i t a t i v a s " de 
poss ib i l i dade da mercado r ia , ou 
seja, os f e n ô m e n o s reais mais 
a b r a n g e n t e s e q u e exp l i cam a 
n e c e s s i d a d e d o s f e n ô m e n o s 
mais c o n c r e t o s c o m o a merca ­
dor ia . Necess i tamos vo l tar ago­
ra e de te rm ina r não os d iversos 
níveis de ex is tênc ia de f enôme­
no, mas a cr í t ica d o f enômeno , 
a necess idade em re lação ao 
sen t i do ú l t imo d o h o m e m e da 
h is tó r ia e dizer, por exemplo , 
p o r q u e é necessa r i amen te c o n ­
denáve l exp lo rar o h o m e m para 
co locá - l o a se rv i ço de ou t ro ho­
m e m ou d o Estado, p o r q u e é 
n e c e s s a r i a m e n t e acei tável ou 
não a revo lução soc ia l e a lu ta 
de c lasses? O fa to de ex is t i rem 
de te rm inadas re lações de p ro ­
d u ç ã o não exp l i ca a necess ida­
de d a lu ta de c lasses ou da 
revo lução nem a necess idade 
d a c o n d e n a ç ã o d a exp lo ração 
do h o m e m pe lo h o m e m . Apenas 
o ho r i zon te ú l t imo q u e expressa 
o sen t i do mais p r o f u n d o do ho­
m e m - e q u e t i vemos a p re ten-
ç ã o de esboça r f i l osó f i ca e teo­
l o g i c a m e n t e - f u n d a m e n t a o 
" deve r s e r " ou necess idade ou 
a to " m o r a l " . P r e t e n d e m o s ace-. 
nar aqu i apenas pa ra a lgumas 
" n e c e s s i d a d e s " , p a r a a l gum 
" d e v e r s e r " e pa ra a lgum " n ã o 
dever se r " . 

Para os comen tá r i os , re tome­
mos as p r inc ipa is a f i rmações de 
n o s s a aná l ise f e n o m e n o l ó g i c a : 

1) a m e r c a d o r i a d e p e n d e de 
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de te rm inada c o n c e p ç ã o do 
sent ido do h o m e m na h is tó ­
ria, p o r q u e d e p e n d e de de ­
te rm inados ob je t i vos soc ia is 
a favor de g r u p o s o u a favor 
do h o m e m c o m o tal . 

2) A mercado r i a d e p e n d e de 
de te rm inados ob je t ivos so ­
ciais a favor de g r u p o s o u a 
favor do h o m e m c o m o tal 
p o r q u e d e p e n d e de de te rm i ­
n a d a c o n c e p ç ã o po l í t i co -
soc ia l s o b r e a necess idade 
de d e t e r m i n a d a c o m b i n a ­
ção dos fa tores de p r o d u ­
ção. 

3) A mercado r i a d e p e n d e de 
d e t e r m i n a d a c o n c e p ç ã o 
po l í t ico-soc ia l s o b r e a ne­
cess idade de de te rm inada 
c o m b i n a ç ã o de c lasses so ­
ciais c o m in teresses o p o s ­
tos en t re si. 

4) A mercado r i a d e p e n d e de 
d e t e r m i n a d a c o m b i n a ç ã o 
de c lasses soc ia is c o m in te­
resses o p o s t o s en t re si por­
q u e d e p e n d e de de te rm ina ­
da c o m b i n a ç ã o dos fa tores 
de p r o d u ç ã o , ou seja, de 
d e t e r m i n a d a c o m b i n a ç ã o 
do t raba lho e cap i ta l e, p r i n ­
c ipa lmente , da ap rop r i ação 
ou pelo capi ta l ou pelo t ra ­
ba lho do va lor e x c e d e n t e 
ge rado na e c o n o m i a a nível 
de e m p r e s a e a nível de 
e c o n o m i a g loba l . 

Os ob je t ivos da ação soc ia l 
podem s i tuar -se em vár ios ní­
veis, desde os mais a b r a n g e n ­
tes até os m e n o s ab rangen tes , 
s e g u n d o os ho r i zon tes do real 
h is tór ico e e m p i r i c a m e n t e c o n s ­

ta tado , exp l i c i tado ac ima. São 
r e s u m i d a m e n t e , os segu in tes : 
" O h o m e m deve usuf ru i r d a co ­
m u n i c a ç ã o l ivre e e s p o n t â n e a 
de si m e s m o em soc iedade , sem 
estar a serv iço de n e n h u m g r u ­
po, es t ru tu ra ou pessoa e deve 
con ta r c o m es t ru tu ras q u e lhe 
ga ran tam acesso d i re to o u ind i ­
reto a t o d o e x c e d e n t e ge rado 
na e c o n o m i a . 

3.1 - Modificação do Sentido do 
Homem na História 

O dever f u n d a m e n t a l de to ­
d o s nós não é a l terar o sen t ido 
q u e é d a d o ao h o m e m . Mu i tos 
es t ru tu ram a s o c i e d a d e e de ­
pois adap tam o h o m e m a ela. O 
q u e impor ta é adap ta r a soc ie ­
d a d e ao h o m e m . Não é a soc ie ­
d a d e q u e dá sen t i do ao h o m e m 
mas é o h o m e m q u e dá sen t ido 
à soc iedade . Não é o h o m e m 
q u e deve ser a d a p t a d o às es t ru ­
tu ras , mas são as es t ru tu ras q u e 
d e v e m ser adap tadas ao ho ­
m e m . Não é a s o c i e d a d e q u e 
real iza o h o m e m mas é o ho ­
m e m q u e se real iza a si m e s m o 
a t ravés da soc i edade . Uma es­
t r u t u ra é boa na m e d i d a em q u e 
o h o m e m c o n s e g u e real izar-se 
a t ravés dela e deve ser subs t i ­
tu ído no m o m e n t o em q u e o 
h o m e m não e n c o n t r a nela um 
c a m i n h o de rea l ização. A real i ­
z a ç ã o do h o m e m não vem de 
fo ra mas, mas da e s p o n t â n e a e 
l ivre d o a ç ã o de si m e s m o ao 
ou t ro . No m o m e n t o em q u e as 
e s t r u t u r a s s ó c i o - e c o n ô m i c a s 
p e r m i t e m ao h o m e m p res ta r 
reais serv iços aos ou t ros , est re i -
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tar a so l ida r iedade , elas p o d e m 
ser mant idas e ape r fe i çoadas e 
no m o m e n t o em q u e se t rans ­
f o r m a m em exp lo ração de a l ­
g u n s e pr iv i lég ios de ou t ros , 
e las d e v e m ser e l im inadas. 

Não ex is te o h o m e m sem a 
es t ru tu ra soc ia l e não há p r o m o ­
ç ã o do h o m e m sem o desenvo l ­
v i m e n t o da o r g a n i z a ç ã o soc ia l . 
A s o c i e d a d e faz pa r te d o ho­
m e m . O h o m e m é essenc ia lmen ­
te soc ia l e se desenvo l ve na 
m e d i d a q u e par t i c ipa e cr ia a 
h is tór ia . Ass im c o m o a água é 
ind ispensáve l ao h o m e m ass im 
a s o c i e d a d e o é. C o n t u d o , ass im 
c o m o a água não de te rm ina o 
h o m e m a ter tal ou tal c o m p o r t a ­
men to , mas apenas o c o n d i c i o ­
na, ass im a s o c i e d a d e não de ­
t e r m i n a o h o m e m mas apenas o 
c o n d i c i o n a . Q u a n t o me lho r a 
es t r u tu ração d a s o c i e d a d e em 
f u n ç ã o do h o m e m , mais este 
p o d e aper fe i çoa r -se l i v remente 
na d o a ç ã o to ta l ao o u t r o em 
soc iedade . 

3.2 - Fixação de Objetivos Sociais 
a Favor do homem como tal 

A es t ru tu ra s ó c i o - e c o n ô m i c a 
deve estar em f u n ç ã o das ma io­
r ias popu lac i ona i s e jamais em 
f u n ç ã o de um g r u p o de pessoas 
o u do Estado. É o bem d o ho­
m e m c o m o ta l , o u seja, de c a d a 
pessoa em s u a ind i v idua l i dade e 
d o c o n j u n t o das pessoas n u m a 
s o c i e d a d e q u e leg i t imam o d i re i ­
to de u m g r u p o e o d i re i to q u e 
p o d e ter um Estado. Se um 
g r u p o de pessoas t iver bens 
e c o n ô m i c o s , cu l tu ra is , soc ia is 

a lém das necess idades essen­
cia is e ou t ras pessoas não t ive­
rem acesso ao mín imo para a 
v ida, o g r u p o de pessoas pr iv i le­
g iadas não te rá n e n h u m dire i to 
s o b r e seus bens . Os q u e não 
têm o necessár io para a v ida 
es tão o b r i g a d o s a mod i f i ca rem 
a es t ru tu ra s ó c i o - e c o n ô m i c a de 
m o d o a evitar q u e a lguns man­
t e n h a m bens supé r f l uos com 
pre ju ízo d o necesár io para o 
c o n j u n t o da soc iedade . O Esta­
do tem poder legí t imo enquan to 
es tá a serv iço do h o m e m c o m o 
tal , ou seja, de c a d a c idadão e 
das maior ias e o poder do Esta­
do cessa t o ta lmen te nos pon tos 
em q u e põe-se a serv iço dos 
q u e g a r a n t e m bens supér f luos 
às cus tas dos bens necessár ios 
de ou t ros . É o b r i g a ç ã o de cada 
c i d a d ã o e l iminar o Estado que 
não se c o l o c a a serv iço do ho­
m e m c o m o tal e cr iar aquele 
q u e c o n v é m a todos . 

Se o h o m e m é o cr i tér io na 
f i xação dos ob je t i vos socia is , 
t a m b é m o é na f i xação dos 
meios . Os c a m i n h o s conc re tos 
devem respei tar e tapas, não po­
de repr imi r os a tua is exp lo rado ­
res nos seus d i re i tos f u n d a m e n ­
tais, mas apenas nos seus d i re i ­
tos supér f l uos , não p o d e m de-
s e s t r u t u r a r a s o c i e d a d e com 
pre ju ízo de todos , mas mod i f i ­
car os ob je t i vos d a es t ru tu ra e 
os cen t r os de dec i são da mes­
m a a favor de todos . Não há 
ideal , não há soc i edade , não há 
Es tado, não há es t ru tu ra que 
jus t i f i que a op ressão de qua l ­
quer pessoa , por mais v io len ta 
q u e seja a revo lução das est ru-
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t u r a s . A g u e r r a s ó p o d e 
jus t i f i ca r -se q u a n d o s ign i f i car 
in terna ou ex te rnamen te de fesa 
dos d i re i tos f u n d a m e n t a i s e ja ­
mais para aumen ta r bens supér ­
f luos, para impor uma ideo log ia , 
para conqu is ta r me rcados , pa ra 
garant i r me lhores fon tes de ma­
téria pr ima, para e n g r a n d e c e r 
um chefe ou nação. . . IVIesmo 
que todos os países exp lo rem 
algum homem, este fa to não 
jus t i f i ca n e n h u m " d e v e se r " . 
Não é no " f e n ô m e n o " q u e p o d e 
ser encon t rada a l guma " n e c e s ­
s idade m o r a l " , mas apenas no 
hor izonte ú l t imo real . 

A p r o m o ç ã o do h o m e m c o m o 
tal, q u e deve conc re t i za r - se em 
est ruturas a favor do h o m e m 
para não pe rmanece r um pr incí ­
pio vazio, ex ig i rá , por vezes, r 
c o n t e m p o r i z a ç õ e s , p a c i ê n c i a , 
par t ic ipação e consc i en t i zação 
longa da popu lação , revo luções 
que não são impos tas necessa­
r iamente por m inor ias esc la rec i ­
das e ou t ras a t i tudes de respe i ­
to a d i re i tos f u n d a m e n t a i s do 
homem. C o n t u d o o mode lo ou 
objet ivo f inal deve s e m p r e estar 
c laro: Criar u m a s o c i e d a d e em 
que haja d e m o c r a c i a e c o n ô m i ­
ca, socia l , pol í t ica, ju r íd ica , rel i ­
g iosa em t o d o s os aspec tos da 
soc iedade. Ass im, por exemp lo , 
apesar de exist i r p r o p r i e d a d e 
capital ista, p o d e m o s de fender o 
pr incíp io de p rop r i edade . Ape ­
sar de haver se rv i ços q u e va lem 
o serv iço de t rezen tas pessoas, 
p o d e m o s d e f e n d e r o c r i té r io 
"serv iços p r e s t a d o s " c o m o cr i ­
tér io de r e m u n e r a ç ã o do t raba­
lho. Apesar de o vo to da ma io r ia 

poder aprovar a lgo q u e não seja 
a favor do h o m e m c o m o tal , 
c o m o é a lei do abor to , que 
permi te a e l im inação de pes­
soas indefesas, c o n t u d o pode ­
mos manter o pr inc íp io d e m o ­
c rá t i co do vo to da maior ia para 
es tabe lecer uma lei. E m b o r a a 
nível i n te rnac iona l se ver i f ique 
c o n c e n t r a ç ã o de capi ta is e ren­
da em de te rm inados países e 
não se dê a l ivre mov imen tação 
de mão de o b r a c o m o oco r re r i a 
d e n t r o de um m e s m o pa ís , 
poder -se- ia admi t i r a c o n t i n u a ­
ç ã o do s is tema d e países au tô ­
nomos. . . 

É n e c e s s á r i a n u n c a e s q u e c e r 
o f u n d a m e n t o ú l t imo das co isas. 
Por t o d a re f lexão fe i ta s o b r e o 
h o m e m to rna -se c la ro q u e o 
p r inc íp io da p r o p r i e d a d e par t i ­
cu la r é j us t i f i cado pela p ropr ie ­
d a d e soc ia l e não v ice-versa. 
Uma das fo rmas técn i cas para 
to rna r efet iva a p rop r i edade so ­
cial é dar d i re i to a t odos a te rem 
p rop r i edade . A p r o p r i e d a d e ca ­
pi ta l is ta é essenc ia lmen te sem 
f u n d a m e n t o e n q u a n t o c o n c e n -
t r ado ra da p rop r iedade . Qua l ­
que r med ida gove rnamen ta l q u e 
t i re a p rop r i edade dos q u e a c u ­
mu lam sem trabialhar não ape­
nas é to lerável mas necessár ia e 
p l e n a m e n t e j u s t i f i c á v e l . 
Jus t i f i cam-se p lenamen te , por 
exemp lo , os impos tos d i re tos : 
i m p o s t o de renda , impos to so ­
bre herança , i m p o s t o terr i tor ia l 
e rural , d i s t r i bu i ção de ter ras 
aos ag r i cu l t o res q u e não as 
p o s s u e m . O p a g a m e n t o s e g u n ­
do o serv iço p res tado v isa dar 
o p o r t u n i d a d e s iguais a t o d o s 
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s e g u n d o o t r aba lho p res tado , 
sem pr iv i lég ios. Apesa r de esse 
c r i té r io levar a não s e m p r e d is­
t r ibu i r d e v i d a m e n t e em cer tos 
casos , foi a f ó r m u l a t é c n i c a e n ­
c o n t r a d a para garan t i r ce r ta j us ­
t i ça d is t r ibu t iva . 

3.3 - Classes Sociais e Relações de 
Produção 

A c o n c e p ç ã o n o v a d o ho ­
m e m , ta re fa f u n d a m e n t a l d o es-
f o r ç o s o c i a l , n e c e s s i t a 
conc re t i za r - se n u m a c la ra o p ­
ção pe lo h o m e m c o m o tal e não 
po r d e t e r m i n a d o s g r u p o s no 
â m a g o d a e s t r u t u r a ç ã o 
e c o n ò m i c a - s o c i a l . A o rgan i za ­
ç ã o soc ia l necess i t a man i fes ta r 
s e m p r e mais o p redomín io do 
t r aba lho s o b r e o cap i ta l . O t ra ­
ba lhado r necess i t a ser d o n o d e 
seus i ns t r umen tos d e t raba lho e 
de t o d o e x c e d e n t e ge rado na 
e c o n o m i a . Ele necess i t a ter tO ' 
d o poder d e dec i são e c o n ô m i ­
ca. Esta d e m o c r a c i a e c o n ô m i c a 
se rá a base p a r a a d e m o c r a c i a 
po l í t i ca e soc ia l e s ign i f i ca rá a 
e l im inação da d i t a d u r a da c las­
se cap i ta l is ta . 

Esse dever h i s tó r i co de lu tar 
pe lo p r e d o m í n i o d o t r a b a l h o so ­
b re o capi ta l p o d e s ign i f i ca r ca ­
m i n h o s d i f e ren tes na po l í t ica 
c o n c r e t a de c a d a país. Haverá 
países q u e p r o m o v e r ã o a d e m o ­
c rac ia do cap i ta l , d a n d o aos 
assa la r iados e ao p o v o em gera l 
o cap i t a l das empresas , sem 
e l iminar as re lações de p r o d u ­
ç ã o a nível d e empresa . Haverá 
os q u e p r o m o v e r ã o a coges tão . 

d a n d o pa r t i c i pação impor tan te 
ao g r u p o de assa lar iados, ao 
p o v o da c o m u n i d a d e e uma par­
te minor i tá r ia aos capi ta l is tas 
t rad ic iona is . Haverá os q u e p ro ­
m o v e r ã o empresas de au toges ­
tão , apo iadas em um s is tema 
f i nance i r o d e mu i tos recursos , 
d a n d o aos p róp r i os assalar ia­
d o s t o d a ges tão de suas empre ­
sas e p a g a n d o apenas um ju ro 
real pe lo capi ta l . Ou t ros desen ­
vo l ve rão p r i nc i pa lmen te só l idas 
empresas coope ra t i vas de cré­
d i to , de p r o d u ç ã o indust r ia l , de 
comerc ia l i zação , de p r o d u ç ã o 
rura l , d e e le t r i f i cação, d e c o n s u ­
mo, d e hab i tação. . . Ou t ros e l imi­
n a r ã o t o d o assa lar iado rura l , 
d a n d o te r ras a t o d o s ind iv idua l ­
m e n t e ou s o b f o r m a de c o o p e ­
rat ivas de p rodução . . . 

As fo rmas pa ra assegurar o 
p redomín io do t r aba lho s o b r e o 
cap i ta l são mui tas . Impor tan te a 
e d u c a ç ã o e consc i en t i zação so­
bre a n e c e s s i d a d e de cr iar esse 
p redomín io . O pape l d o gove rno 
é i m p o r t a n t e c o m o i ns t rumen to 
d e m u d a n ç a t a n t o em países 
cap i ta l is tas c o m o soc ia l is tas de 
es tado . Poderá opor tun i za r a 
t r ans fe rênc ia g rada t i va das e m ­
presas estata is e de capi ta l mis­
t o pa ra o setor au toges t i oná r io 
e coopera t i vo . P o d e r á favorecer 
a c r i ação de u m a c lara cons ­
c i ênc ia do povo s o b r e a exp lo­
r a ç ã o do capi ta l , a nível de es­
t ru tu ra , e s o b r e os possíveis 
c a m i n h o s d e s o l u ç ã o . Poderá 
cr iar p r o c e s s o s q u e a nível das 
atua is empresas capi ta l is tas ou 
d o es tado e a nível de e c o n o m i a 
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g l o b a l a s s e g u r a r ã o s e m p r e soc ia l efet iva dos t raba lhado res 
maior pa r t i c ipação e c o n ô m i c a e e d o povo em geral . . . 

4. RESUMO 

Apresen ta remos , em segu ida , 
um sor i tes q u e resumi rá t o d o s 
os rac ioc ín ios p r inc ipa is desen­
vo lv idos no t raba lho : 

a) Primeira Parte 
A mercador ia d e p e n d e de de­

te rm inada c o m b i n a ç ã o dos fa to­
res de p r o d u ç ã o , ou seja, de 
d e t e r m i n a d a c o m b i n a ç ã o do 
t raba lho e capi ta l e, p r inc ipa l ­
mente, da ap rop r i ação ou pelo 
capi ta l ou pelo t raba lho do va lor 
exceden te ge rado na e c o n o m i a 
a nível de empresa e a nível de 
e c o n o m i a g loba l . 

T u d o que d e p e n d e de deter­
m inada c o m b i n a ç ã o dos fa tores 
de p rodução , o u seja, de deter­
m inada c o m b i n a ç ã o do t raba lho 
e do capi ta l e t u d o q u e d e p e n ­
de, p r inc ipa lmente , da ap rop r ia ­
ção o u pelo cap i ta l ou pelo t ra ­
ba lho do e x c e d e n t e ge rado na 
e c o n o m i a a nível de empresa e 
a nível de e c o n o m i a g loba l de­
pende de d e t e r m i n a d a c o m b i n a ­
ção de c lasses soc ia is c o m in te­
resses o p o s t o s en t re si. 

T u d o que d e p e n d e de deter­
m inada c o m b i n a ç ã o de c lasses 
socia is c o m in teresses opos tos 
entre si depende de d e t e r m i n a d a 
c o n c e p ç ã o po l í t i co-soc ia l s o b r e 
a necess idade de de te rm inada 
c o m b i n a ç ã o dos fa to res de p ro ­
dução . 

T u d o q u e depende, de deter­
m inada c o n c e p ç ã o po l í t i co -so­
cial sob re a necess idade de de­
te rm inada c o m b i n a ç ã o dos fa to ­
res de p r o d u ç ã o depende de d e ­
t e r m i n a d o s ob je t ivos soc ia is a 
favor de g r u p o s ou a favor do 
h o m e m c o m o tal . 

T u d o q u e d e p e n d e de deter­
m inados ob je t ivos soc ia is a fa­
vor de g r u p o s ou a favor do 
h o m e m c o m o tal depende de de ­
t e r m i n a d a c o n c e p ç ã o do sen t i ­
do do h o m e m na histór ia. 

Por tan to , a m e r c a d o r i a de ­
p e n d e de d e t e r m i n a d a c o n c e p ­
ç ã o do sen t ido do h o m e m na 
his tór ia . 

b) Segunda Parte 
O h o m e m c o n h e c e , a m a , 

quer , pe rgun ta , a f i rma, admi ra -
se, cr i t ica, f ixa ob je t ivos , pe rce ­
be o sen t i do do h o m e m na his­
tór ia. . . 

Quem pe rcebe o sen t ido do 
h o m e m na h is tór ia percebe a per­
fe i ção e o l imi te d e per fe ição de 
t o d a s as co isas q u e são e n c o n ­
t r a d a s d e n t r o de c o n d i ç õ e s 
espaço - tempora i s . 

Q u e m pe rcebe a per fe ição e 
o l imi te de per fe ição de todas as 
c o i s a s q u e s ã o e n c o n t r a d a s 
d e n t r o d e c o n d i ç õ e s e s p a ç o -
tempora i s afirma o l imi te do ser 
c o n c r e t o espaço - t empo ra l e a 
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poss ib i l i dade de haver a lgum 
ser a lém desse l imite. 

Q u e m af i rma o l imi te do ser 
c o n c r e t o e s p a ç o - t e m p o r a l e a 
poss ib i l i dade de haver a lgum 
ser a lém desse l imi te afirma o 
s e r d a s c o i s a s e s p a ç o -
t empo ra i s no ho r i zon te do ser 
c o m o ta l , ou seja, no ho r i zon te 
d o "ser em s i " ; do ser não 
e n q u a n t o pa rece a " n ó s " ; do 
ser i n c o n d i c i o n a d o e i l imi tado; 
d o ser l ivre d o s c o n d i c i o n a m e n ­
tos de e s p a ç o e t e m p o ; do ser 
c o m o ser; do ser não c o n h e c i d o 
c o n c e i t u a l m e n t e , mas apenas 
c o m o ho r i zon te d a a f i rmação 
s o b r e um ser espaço - tempora l . . . 

Q u e m af i rma o ser das co isas 
e s p a ç o - t e m p o r a i s no ho r i zon te 
do "se r em s i " é ser capaz de 
af i rmar o ser c o m o ser, o u seja, 
é ser capaz de real izar a t rans ­
c e n d ê n c i a pa r t i ndo da i m a n ê n ­
cia e s p a ç o - t e m p o r a l . 

T o d o ser capaz de real izar a 
t r a n s c e n d ê n c i a pa r t i ndo da ima­
n ê n c i a e s p a ç o - t e m p o r a l é ser 
q u e real iza s u a t r a n s c e n d ê n c i a 
a part i r da i m a n ê n c i a e s p a ç o -
tempora l , o u seja, é ser c o n d i ­
c i o n a d o pelo e s p a ç o e t empo , 
mas j a m a i s d e t e r m i n a d o po r 
eles; é ser l ivre q u e real iza o ser 
c o m o ser, a par t i r dos c o n d i c i o ­
n a m e n t o s espaço - t empo ra i s . 

T o d o se r q u e rea l i za s u a 
t r a n s c e n d ê n c i a a par t i r da ima­
n ê n c i a e s p a ç o - t e m p o r a l chega 
t o t a l m e n t e a si m e s m o e se rea­
l i z a a u t o n o m a m e n t e n a q u i l o 
q u e ele p róp r i o é e deve ser 
pa r t i ndo de o u t r o s seres c a p a ­
zes de exercer a t r a n s c e n d ê n ­

c i a d e n t r o d a i m a n ê n c i a 
espaço - tempora l , ou seja, par­
t i ndo de ou t ros seres pessoais , 
pa r t i ndo da a f i rmação do valor 
pessoa l l imi tado e imper fe i to do 
ou t ro . 

T o d o aque le q u e c h e g a to ta l ­
men te a si m e s m o e se real iza 
a u t o n o m a m e n t e n a q u i l o q u e ele 
p róp r i o é e deve ser pa r t i ndo da 
a f i rmação do va lor pessoa l l imi­
t a d o e i m p e r f e i t o d o o u t r o 
realiza-se pela a f i rmação , em ca­
da valor pessoa l f in i to , do valor 
pessoa l in f in i to e abso lu to , cha ­
m a d o Deus, o u seja, a l cança -
exp l i c i t amen te ou não - na 
en t rega to ta l ao ou t ro . Deus co ­
mo o hor izon te , a garan t ia e a 
rad ica l i dade des ta en t rega. 

T o d o aque le q u e a lcança -
imp l i c i t amen te o u não - na 
e n t r e g a total ao ou t ro . Deus co ­
m o o hor izon te , a garan t ia e a 
rad ica l i dade des ta en t rega : 1) 
afirma - exp l íc i ta o u impl ic i ta ­
m e n t e - Jesus Cr is to q u e é a 
a u t o c o m u n i c a ç ã o pessoa l exis­
tenc ia l e h is tó r i ca p lena de Deus 
aos h o m e n s e a c o n d i ç ã o de 
poss ib i l i dade do amor h u m a n o 
ex is tenc ia l e h i s tó r i co p leno pa­
ra c o m Deus e 2) afirma -
imp l i c i t amen te o u não - a par­
t i c i pação n u m p o v o novo, cha ­
m a d o Igreja, q u e é a un idade 
rad ica l da d i m e n s ã o ínt ima e 
soc ia l da a u t o c o m u n i c a ç ã o de 
Deus e a respos ta c o n c r e t a dos 
h o m e n s a Deus c o m Cristo, em 
Cr is to e po r Cr is to . 

T o d o aque le q u e 1) a f i rma -
exp l íc i ta o u imp l i c i t amen te -
Jesus Cr is to q u e é a a u t o c o m u -
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n icação pessoal ex is tenc ia l e 
h is tór ica p lena de Deus aos ho ­
mens e a c o n d i ç ã o de poss ib i l i ­
dade do amor h u m a n o ex is ten­
cial e h is tó r i co p leno para c o m 
Deus e t o d o aque le q u e 2) afir­
ma - imp l i c i t amen te ou não -
a par t i c ipação n u m povo novo , 
c h a m a d o Igreja, q u e é a un ida ­
de radical da d imensão ínt ima e 
socia l da a u t o c o m u n i c a ç ã o de 
Deus e a respos ta c o n c r e t a dos 
homens a Deus c o m Cristo, em 
Cristo e por Cr is to deve usufruir 
da c o m u n i c a ç ã o l ivre e e s p o n ­
tânea de si m e s m o em soc ieda ­

de, sem estar a se rv i ço de ne­
n h u m g rupo , es t ru tu ra o u pes­
soa, e deve contar c o m es t ru tu ­
ras q u e lhe g a r a n t a m d i re to ou 
ind i re to acesso a t o d o e x c e d e n ­
te ge rado na e c o n o m i a . 

O h o m e m por tan to , deve usu ­
f ru i r da c o m u n i c a ç ã o l ivre e es­
p o n t â n e a de si m e s m o em so­
c iedade , sem estar a serv iço de 
n e n h u m g r u p o , e s t r u t u r a o u 
pessoa, e deve con ta r c o m es­
t ru tu ras q u e lhe g a r a n t a m aces ­
so d i re to ou ind i re to a t o d o ex­
c e d e n t e ge rado na econpm ia . 
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